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Os olhos de Dražen Petrović

“Eu sei que Dražen foi especial. Desde que ele nasceu, ele se destacou da multidão. No nascimento, seus olhos riram e choraram ao mesmo tempo. Aquele olhar carismático continuou com ele; é difícil de descrever.”[i]

(Biserka Petrović)

“Existem escritores de viagens que veem algo exótico, algo da China, nos olhos daqueles de Šibenik.”[ii]

(Joško Belamarić)

Astrologia Chinesa - O Dragão

Anos do Dragão: 1916, 1928, 1940, 1952, 1964, 1976, 1988, 2000, 2012, 2024.

Características básicas: energia, força, progresso

Informação geral: Antes da revolução Chinesa, o dragão foi um símbolo de poder do imperador e dos grandes Mandarins que alegadamente serviram o império celestial e governaram os camponeses. Aqueles nascidos no ano do dragão tem muitos traços que os imperadores tinham; fervor, autoridade, grande entusiasmo, a habilidade de motivar os outros, etc.

Nas lendas, dragões respiram fogo e, metaforicamente falando, dragões humanos fazem o mesmo, especialmente para aqueles que eles percebem ser inimigos ou aqueles que de alguma forma representam uma ameaça. Em outras palavras, dragões são poderosos, oponentes determinados para aqueles que os desafiam - dragões são inimigos perigosos. Por sorte, dragões também são úteis e um pouco amigáveis, assim como são determinados e perigosos em rivalidades.

Eles são bons amigos, mas não maleáveis: eles tentam impor seus padrões e ideias e sempre insistem em tomar a liderança em cada atividade. Dragões normalmente são bem sucedidos nas suas carreiras e quase sempre progridem. É como se todo dragão tivesse um ímã que atrai dinheiro que é gasto facilmente. 

Eles raramente reclamam, apenas quando eles subestimam a força que se opõem a eles. Eles podem ser excessivamente confiantes nas suas habilidades, que podem ser prejudiciais em algumas situações. Essas pessoas que podem controlar essa característica arrogante normalmente são bem sucedidas e felizes.

Pessoas famosas nasceram no Ano do Dragão: Sigmund Freud, John Lennon, Florence Nightingale, Ronaldo (Brasil).

Jogadores de Basquete: Dražen Petrović, Stojko Vranković, Arvydas Sabonis, Šarūnas Marčiulionis.[iii]
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PREFÁCIO por Dražen Brajdić

Dražen como Ele Deveria Ser Lembrado
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O anel do Hall da Fama Naismith de Dražen Petrović que a família Petrović recebeu postumamente

Como o mau destino queria, justamente quando meus colegas superiores na mesa de esportes da Večernji list decidiram que eu avancei o suficiente para começar a acompanhar basquete, no momento um conceituado esporte croata, Dražen Petrović foi arrancado do jogo. Eu não tinha dúvida de que a sua partida teve um forte, mesmo fatal, efeito no destino de nossa Seleção de basquete, e até no espírito do basquete como um todo.

Não aconteceu tanto porque nós perdemos seus pontos (o que fizemos), mas devido a quanto nós perdemos Dražen como um líder. Como uma estrela para seguir.

Músicos famosos deixam para trás suas notas, grandes escritores deixam livros, pintores fantásticos deixam suas telas, e atletas deixam para trás memórias de seus grandes jogos, que felizmente foram gravados. Entretanto, Dražen deixou para trás algo mais que é mantido na memória coletiva, e essas são as histórias quase míticas da sua ética de trabalho, que é como ele foi criado.

Quando sua mãe, Biserka, fala sobre isso, parece que eu estou ouvindo um conto de fadas, mas Dražen é a verdadeira prova de que, com muito esforço e trabalho duro, você pode até superar os limites do seu próprio talento.

Enquanto uma criança de cabelo encaracolado em Šibenik, ele levantava de madrugada para completar seu treino de arremessos antes do início das aulas, o que era um hábito que continuou com ele quando se mudou para Zagreb e Cibona. Como testemunhas daquela época me disseram, desde que ele viveu próximo ao Dom Sportova, ele entrava no Corredor 3, apagava a luz, driblava a bola e arremessava no escuro. Ou, ele pedia a alguma criança para passar a bola para ele, e Dražen lhe daria um chocolate ou um doce. Se fosse alguém mais velho, então Dražen o desafiaria para um jogo individual após os treinos. 

Dražen foi um líder natural, um homem com um carisma inato, alguém que foi fácil de acompanhar. Eu tenho certeza absoluta de que eu não teria experimentado tanto trauma seguindo a Seleção de basquete se Dražen tivesse vivido e permanecido no basquete croata, por exemplo, como Presidente da Federação Croata de Basquete, Diretor da Seleção Croata, ou Treinador do Cibona Zagreb.

Ele não teria permitido que a Seleção passasse por 20 anos sem uma medalha, nem deixaria Cibona ficar à beira da falência que foi trazida pelos ambiciosos, mas irracionais e inertes delegados da administração municipal.

Eu ainda sonho... se Dražen estivesse entre nós e se fosse uma instituição de direito próprio, Cibona definitivamente não se envergonharia em toda a Europa, nem teria desistido da Euroliga, que ganhou espaço de forma justa, a Seleção não teria perdido três campeonatos consecutivos, e nós não pensaríamos nos troféus Europeus como algo inalcançável e proibido.

Eu sonho e imagino... Se Dražen estivesse entre nós, super talentos como Dubravko Zemljić e Josip Sesar não estariam tão longe de cumprir seu talento, nem croatizaríamos armadores americanos, e o basquete ainda seria a rainha dos jogos na Croácia, e não quicaríamos a bola por aí apenas com os amigos e membros das famílias dos jogadores nas arquibancadas de nossas arenas da liga profissional.

Eu me encontrei com Dražen no fim do verão de 1991 em New York, em frente ao prédio da ONU, quando ele veio para apoiar croatas emigrados que protestavam contra os ataques criminosos do Exército Nacional Iugoslavo e as formações paramilitares na Croácia. Eu tive minha primeira entrevista com ele então, e senti como ele falou da sua pátria atacada com tanta dor e paixão.

Ele também falou da Croácia desse jeito na imprensa americana, o que resultou na perda de amigos próximos, o que foi mostrado no documentário relativamente sonhador, Uma Vez Irmãos.

Eu tive a chance de falar com croatas americanos sobre Dražen, e para eles, ele era uma espécie de santo, um atleta de quem eles podem se orgulhar na frente dos seus amigos americanos em todos os seus jogos. Se ele marcou 44 pontos como fez contra Houston, ou mesmo se ele jogou apenas alguns minutos, pois cada minuto que ele gastou na quadra foi um reflexo da sua incrível paixão por esportes, mas também por simples profissionalismo.

Antigos fãs dos Nets, aqueles de antes do magnata russo Prokhorov assumir o clube, ainda falam de Dražen hoje como um grande ícone do clube, e lamentam que a memória do grande astro do time foi reduzida a apenas uma camisa de número 3 balançando pendurada nas vigas da arena, o que é uma grande honra para si. Ainda assim, eles estão convencidos de que “o Dragão” foi especial, e merecia mais. 

Assim como é dito que todo americano sabe onde estava quando o Presidente Kennedy foi morto, desde que foi uma notícia que se espalhou como fogo, o mesmo é verdade para cada croata mais velho quando eles ouvem as notícias de que Dražen Petrović perdeu sua vida. Eu ouvi as notícias às 6:30 da manhã, quando eu cheguei no escritório para trabalhar de manhã no Večernji Plava Devetka. 

Eu também lembro claramente da incrível comemoração emocional realizada na arena que agora tem o nome de Dražen, e o funeral que todos os grandes croatas, assim como Stjepan Radic, tiveram, e os aplausos em pé duraram 22 minutos! Eu ainda lembro do vazio que deixou no basquete croata, que ainda não foi preenchido. 

Como a maioria dos apoiadores e fãs da arte do basquete, eu nunca vou superar a perda de Dražen. De tempo em tempo, eu me consolo imaginando o que ele seria se ele estivesse entre nós hoje. 

Sempre que eu escrevo algo sobre Dražen, eu costumo ligar para sua mãe Biserka, ou seu irmão Aleksandar, e toda visita ao museu de Dražen é uma espécie de comunicação com “O Mozart do Basquete” do outro lado do mundo para mim, como eu acredito que seja para todos os visitantes. Eu sou mais feliz quando vejo atletas estrangeiros admirando o espaço do museu e sua exibição, e especialmente quando eu vejo crianças maravilhadas com a grandeza de Dražen, suas mensagens, e seu espírito atlético.

Como repórter para a Večernji list, eu fui à 19 NBA All-Star Weekends, e eu sempre aproveitava a oportunidade para perguntar àqueles que eu entrevistava algo sobre Dražen. Quem respondeu, seja Hakeem Olajuwon, Shaquille O’Neal, Kobe Bryant, ou LeBron James, eles sempre falavam de Dražen com palavras cuidadosamente escolhidas, como se ele fosse um santo, e eles tinham que ter cuidado para não manchar seu nome.

Quando você assiste o filme de Dražen, conhece a exposição do museu, e lê esse livro caloroso sobre ele, se você é religioso ou não, você definitivamente chega à conclusão de que paraíso, ou ao menos o paraíso do basquete, realmente existe em algum lugar. E lá, Dražen incansavelmente ensina a centenas de crianças seus movimentos e segredos de arremesso. 

Então é por isso que esse livro escrito por dois especialistas e fanáticos por basquete, Marjan Crnogaj e Vlado Radičević, é uma espécie de experiência transcendental para todos os leitores, uma nova forma de "passar o tempo" com o lendário capitão. Dois jornalistas, cujo amor pelo basquete está quase no mesmo nível de Dražen, nos oferecem outra lembrança do gênio fanático do basquete que não devemos e não conseguimos esquecer.

Dražen Brajdić
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Neven Bertičević: “Por que você joga basquete?”

Dražen Petrović: “Primeiramente porque eu amo isso! Eu não acho isso nada difícil, nem mesmo treinando duas vezes por dia. Sim, basquete é definitivamente meu primeiro amor.”[iv]



INTRODUÇÃO
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O amor de Dražen por Basquete


[image: image]




[image: image]

O amor de Dražen por basquete foi infeccioso para o mundo inteiro

––––––––
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“Dražen não jogava o jogo, Dražen jogava com o jogo.”[v]

(Miro Kotarac)

“As pessoas amam falar sobre a ascensão e queda daqueles que sobem muito alto e voam.”

(Ivo Andrić)

Esse é um livro sobre alguns dos momentos chave na carreira de Dražen Petrović, a lenda do basquete.

Embora muito já tenha sido escrito e falado sobre a vida e a carreira gloriosa de Dražen Petrović, dado o material que tínhamos em mãos, nós decidimos escrever um livro que mostra a carreira de Dražen em um contexto um pouco diferente. Por exemplo, interessantemente, no auge da sua carreira europeia, o jogador de basquete conhecido no mundo dos esportes como “O Mozart do Basquete”, que foi seu apelido favorito,[vi] adorava ouvir Bruce Springsteen e David Bowie.

Também, desde que os melhores vídeos no Youtube são aqueles que mostram as relações entre companheiros de time e adversários adequadamente e na luz certa, nós decidimos apresentar Dražen em um contexto único, junto com seus treinadores, companheiros de equipe e oponentes.

“Mesmo sem todos nós, ele ainda seria - Dražen Petrović.” (Faruk Kulenović)

Este livro também contém uma grande quantidade de material de arquivos, especialmente da imprensa americana. Desde que a imprensa croata carecia de informações de alta qualidade sobre a NBA durante os anos de guerra, especialmente em 1992 e 1993, nós e muitos fãs da nossa idade fomos privados de informações abrangentes no que se diz respeito à maioria dos jogos da NBA jogados pela lenda do basquete europeu na NBA. 

Da perspectiva de hoje, parece quase inacreditável que durante esse tempo a Radiotelevisão Croata não transmitiu uma única partida jogada pelo time liderado pelo jogador destinado a ser o primeiro jogador europeu All-Star da NBA, um sonho que nunca foi realizado.

Por que o título é Os Anos do Dragão? Dražen nasceu em 1964, o ano do Dragão de acordo com a astrologia chinesa, e na NBA, ele ficou conhecido pelo seu apelido, “o Dragão.”

Com trabalho duro e disciplina, ele abriu o caminho para o sucesso na sua carreira. Ele sempre seguiu seus planos, e ano após ano, ele ficou mais exigente. Como pessoa, ele foi honesto, humilde, e um forte crente na justiça. Às vezes, ele era rebelde, especialmente em situações onde o mais fraco tinha que recuar diante do mais forte. Ele se recusou a sentar em silêncio e sofrer. 

Eles dizem que basquete é apenas um esporte, e esportes são apenas parte da vida humana. Mas na nossa parte do mundo, que teve um passado turbulento, esportes nunca foram só esportes! Nesse sentido, usando sua própria força, ele lutou contra a mediocridade em tempos tumultuados, e nos mostrou o caminho para sair do nosso mundo sombrio. 

Ele foi bom para pessoas comuns, e tratou todos ao redor dele com educação, de um jeito particularmente amigável para ele. É por isso que o mundo dos esportes lembra com carinho das suas conquistas e lembra dele como uma verdadeira estrela. Ele nunca atuou.

“Com um milhão de dólares, ou cinco, dez, ou uma centena, você ainda pode almoçar e jantar apenas uma vez.” (Dražen Petrović)

Em quadra, ele era obstinado, implacável, e sem compromisso com seus adversários. Como um grande fã das estatísticas de basquete, ele sabia as dele a qualquer momento, mas ele também sabia as estatísticas de todos os seus companheiros de equipe. Nos momentos decisivos finais de um jogo, ele enfrentava desafios com alegria - ele sempre estava pronto para assumir a responsabilidade.

“Quando ele amadureceu como jogador, ficou mais velho e mais experiente, ele parou de jogar de forma provocativa e deixou tal reputação para trás. Ele se tornou um homem que realmente queria ganhar com a bola, não com um estilo de jogo chique para a torcida.”

(Gundars Vetra)

A América teve uma grande influência no jogador com tais características desde o início de sua carreira. Pode-se dizer que a mística do basquete da NBA o atraiu para os Estados Unidos. 

“Ele tinha um caminho a escolher e fez tudo na vida em um nível de atividade acima da média. Não apenas treinar, mas também analisar situações por si mesmo, onde, porque, e em que momento ele precisava fazer alguma coisa, ele desenvolveu seu potencial, trabalho, e qualidade para o mais alto nível possível. Ele sabia o que queria muito bem, e é claro que ele ficou lisonjeado pelo interesse dos americanos.” (Dražen Anzulović)

Sua carreira tem um peso específico devido ao fato de que ele jogou na NBA exatamente quando o melhor atleta de todos os tempos, Michael Jordan, estava no seu auge. Os duelos entre um dos extremamente raros armadores da NBA caucasianos na época com a crescente divindade do basquete são inesquecíveis.

Ao longo de suas carreiras, ambos representaram seus países. A cada momento de suas carreiras, eles estavam cientes de que representavam suas famílias, amigos, cidades, países, mas também as pessoas que os acompanharam em sua ascensão à fama. 

“No período em que joguei de 1982 a 2000, eu joguei contra os melhores atletas profissionais do mundo que já jogaram na época. Naquela época, todos nós que obtivemos sucesso, nosso sucesso, foi pela família, foi pela comunidade, foi por todos que tiveram algo a ver com você desde o dia em que você nasceu.”[vii] (Terry Cummings)

Cada um dos seus jogos, e não apenas jogadas individuais fantásticas, foi um destaque por direito próprio. Ambos invadiram os aros, sem restrições, independentemente de quem os estava marcando, ou quem esperava no garrafão. Era uma característica de profissionais fantásticos que tinham um apetite competitivo sem fim e o desejo de competir. 

Ao contrário de muitos atletas criativos e bem sucedidos, Dražen não permitiu que seu mundo fosse governado por uma bagunça criativa, mas no seu intuito de ser melhor e ter mais sucesso do que o resto, ele foi motivado pela sua agitação criativa. Suas conquistas esportivas poderiam ser resumidas em uma frase: "O rei do basquete europeu, que lutou e conquistou o título de estrela da NBA!”

Mundialmente popular mesmo antes de partir para a NBA, após um começo difícil, ele se tornou a estrela mais brilhante do primeiro grupo de jogadores europeus da NBA que chegou nos Estados Unidos em 1989. O tipo de estrela que o Comissário da NBA David Stern queria no mundo da NBA em uma tentativa planejada de trazer o jogo que seus predecessores chamavam de "o jogo da América" mais próximo da audiência internacional. 

Quando ele se foi sem se despedir, ele deixou uma marca permanente na NBA. Hoje, quando é inacreditavelmente difícil encontrar um elenco da NBA sem um único nome europeu, qualquer discussão sobre o tema "quem é o melhor europeu na história da liga, ou quem foi o melhor arremessador na história da liga” - não pode seguir sem mencionar o seu nome, que é conhecido por todas as gerações de jogadores de basquete.

Quando Stephon Marbury foi trocado para New Jersey em fevereiro de 1999, ele expressou o desejo de vestir o número 3, o número da família Marbury, na sua camisa dos Nets. O clube gentilmente explicou que ele teria que escolher outro número porque a lendária camisa número 3 dos Nets foi aposentada e seria pendurada nas vigas da arena. Foi usada por Dražen Petrović. Marbury então escolheu o número 33.

Hoje, quase duas décadas e meia após sua partida no auge de sua carreira, as ações do garoto com uma bola que nos deixou muito cedo estão sendo compartilhadas por inúmeras testemunhas, livros, filmes, e artigos de jornal. 

“Todo mundo tem uma história própria ligada a Dražen, mas, infelizmente, ele não pode comentá-las.” (Rusmir Halilović)

Para todos os relatos de testemunhas, o critério mais importante é a verdade, que sua mãe, Biserka, insiste incansavelmente em: “O que quer que você faça, escrever, fotografar, ou filmar sobre Dražen, deve ser a verdade!”

Nos mantivemos fiéis a este princípio da primeira à última página. Nós consultamos todas as fontes disponíveis para podermos compartilhar a lenda de Dražen Petrović, lenda do basquete europeu do século 20, com nossos leitores, especialmente os de uma idade mais jovem. 

Hoje, seu nome é um sinônimo de excelência, em mais áreas do que apenas esportes. 

A magnitude do fenômeno de Dražen Petrović talvez seja melhor ilustrada pelo fato de que Israeli Belevi Levi, quem deu à mãe de Dražen, Biserka, um colar de pérolas com fecho de ouro que tinha o rosto de Dražen gravado, mudou seu nome para Petrović Levi por respeito e devoção ao seu ídolo.[viii]

“Ele sempre dizia que você vale tanto quanto o número de sucessores que você deixou para trás.” (Biserka Petrović)

No mundo turbulento de hoje, o exemplo de Dražen pode servir como uma luz guia para jovens em busca de si mesmos e experimentando uma crise de identidade. Quanto mais nos afastamos de seu tempo, mais frequentemente sentimos a necessidade de lembrá-lo, e nossas memórias dele não desaparecem, ele está sempre em ação, cheio de energia e espírito, sempre pronto para liderar o intervalo, driblar em torno de seus adversários confusos, arremessar outra cesta de três pontos para um novo recorde, ou passar por suas pernas para colocar os torcedores de pé.

“Nós gostaríamos que fosse feito um filme sobre Dražen porque todo mundo quer saber tudo sobre ele.”[ix] (Biserka Petrović)

Como autores do livro, nós temos uma responsabilidade monumental de retratar Dražen como ele realmente era, de uma forma moderna com muitos novos, e até agora não contados, detalhes.

Nada foi difícil para nós enquanto escrevíamos esse livro sobre nosso Capitão!
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CAPÍTULO 1

1979 – 1984 O Fenômeno do Basquete de Sibenik
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Dražen arremessou a bola em um lendário jogo entre Šibenka e Bosna Sarajevo

“Basquete é minha vida. Eu nunca vou parar de jogar basquete.”

(Dražen Petrović)

“Esportes não constroem caráter. Eles revelam isso.”

(John Wooden)

Após a Seleção da Iugoslávia vencer os títulos de campeã Mundial (1978) e olímpica (1980), os chefes do basquete iugoslavo decidiram recorrer a um novo grupo de crianças, entre os quais deveriam encontrar os descendentes da geração mais premiada de todas.

O treinador de Notre Dame, Digger Phelps, deu seu diagnóstico imparcial sobre o estado do basquete iugoslavo no final dos anos 1970 e início dos anos 1980 após visitar a Iugoslávia e Šibenik em incontáveis ocasiões, em busca de potenciais jogadores da NCAA: "Neste momento, a Iugoslávia é muito política - seus jogadores agora estão envolvidos politicamente. Há três situações agora na Iugoslávia - há Belgrado, Zagreb, que tem a frente ocidental, e, na costa, Zadar. Esses são os três times da 1ª Divisão - existem doze times na 1ª Divisão do basquete da Iugoslávia. Eles jogam pelo campeonato nacional assim como nós temos a NBA. Esses são os seus jogadores profissionais, ou jogadores profissionais amadores, como nós os chamamos. A política machucou seus times, e os machucou no verão passado no Campeonato Europeu, e quando eles foram derrotados na Copa Europeia houve um grande revés politicamente. Desde aquela época eles tiveram 2-3 mudanças de treinador, você não pode fazer isso no basquete internacional.”[x]

A morte de Tito em 1980 foi um momento de mudança na história da Antiga Iugoslávia. 

A sociedade se encontrou à beira de um colapso econômico e político. Em uma época que os problemas cresceram mais do que nunca, existia uma grande necessidade de heróis para acalmar as pessoas, para canalizar seu descontentamento em outro lugar, e para oferecer esperança e um exemplo claro de que maneiras podem ser encontradas para sair de uma crise, mesmo nos momentos mais difíceis. 

Digger Phelps foi um dos poucos americanos que teve a rara oportunidade para estar no último evento do Dia da Juventude que Tito compareceu em 1979, graças à mediação do chefe da turnê Iugoslava de Notre Dame, Faruk Kulenović, e a ajuda das pessoas da Federação Iugoslava de Basquete. Logo após isso, Kulenović foi convidado de Phelps no acampamento de basquete de verão em South Bend, Indiana. Naquela época, seu amigável anfitrião o apresentou ao ex-Presidente Americano Gerald Ford! 

O desenvolvimento das relações entre a ex-Iugoslávia e a Universidade Notre Dame rapidamente ascendeu. Então, em maio de 1981, Kulenović organizou a viagem de Phelps para Šibenik onde ele realizou um seminário de treinamento. Ele ficou chocado quando seu anfitrião lhe mostrou um garoto de 16 anos de idade em ação, cujos movimentos mostraram maturidade em um nível característico de jogadores da NCAA na época. 

Phelps percebeu as habilidades extraordinárias e ética de trabalho do jovem chamado Dražen Petrović, que foi orgulhosamente apresentado pelo seu anfitrião, o Treinador de Šibenka Faruk Kulenović, como o “grande futuro do basquete internacional.”. Hoje, o lendário treinador de basquete da NCAA claramente lembra: "Durante um treino de arremessos, havia uma criança que converteu todos os arremessos de seis metros. Eles disseram que o nome do garoto era Dražen Petrović e que ele tinha apenas 16 anos de idade. E que ele sempre jogou com os mais velhos. Eu fiquei de olho nele a partir de então.”[xi]

Kulenović também lembrou do momento em que Petrović e Phelps se encontraram pela primeira vez sob o teto de Baldekin em detalhes: "Quando assumi o cargo de treinador do Šibenka, fiz Digger Phelps trabalhar com nossos jogadores durante uma semana em meados de maio de 1981. Após um jogo entre os novatos de Šibenka e Zadar, Dražen ficou para treinar com os mais velhos, onde ele pontuou como facilidade contra a zona de confronto definida no jogo-treino. Depois desse jogo, Digger veio até ele e sugeriu que passasse a bola para ele arremessar da distância que estava a futura linha de três pontos (6.25 m). Dražen concordou. Para a surpresa de Digger, embora ele tenha propositalmente passado várias bolas de forma imperfeita para provocar arremessos desequilibrados, Dražen acertou 9 de 10 arremessos.” 

Durante a primeira metade da década de 1980, Phelps passou a gostar de Dražen e visitava regularmente a ex-Iugoslávia, quase todo ano, enquanto em South Bend, Indiana, ele era um excelente anfitrião para a Seleção da Iugoslávia e Šibenka durante suas regulares turnês Americanas no outono. 

Durante sua infância, os pais de Dražen, Jole e Biserka, tinham um grande desejo de que seus filhos se tornassem músicos. Então, seu filho mais velho, Aleksandar, aprendeu a tocar piano, enquanto o jovem Dražen conscientemente praticou tocar violão. 

“Meu marido quer que nossos filhos toquem música, mas eles têm energia para queimar e escolher o que mais combinava com eles.”[xii](Biserka Petrović)

Ainda, seguindo os passos do seu irmão mais velho Aleksandar, que foi para Zagreb com 17 anos, Dražen trocou o violão e as horas de prática por uma bola de basquete. A partir do momento em que ele conseguiu sua primeira bola de basquete aos 10 anos de idade no 5° ano, o basquete se tornou o estilo de vida de Dražen. Ele ficou cativado pelo jogo.

“Eu tinha oito, talvez nove anos de idade quando eu fui pela primeira vez ao treino de meu irmão. Eu corri até ele, carreguei sua bolsa, e eu arremessei algumas vezes, se os caras mais velhos não precisassem de mais do que metade da quadra. Quando eu cansei de ver os outros jogarem, e porque eu queria ser tão bom quanto Aco, eu comecei a treinar seriamente. Naquela época, Šibenik não era louca por basquete. Meu irmão jogou na liga Croata, eu tinha acabado de fazer dez anos, e os jogadores de basquete não eram tão populares quanto os jogadores de futebol que jogavam na segunda liga.”[xiii] (Dražen Petrović)

Professor Dragan Milanović, quem mais tarde foi treinador de Dražen, falou sobre a fonte inesgotável de motivação para o sucesso do aluno de 12 anos: “De alguma forma, seu irmão o motivou. Ele tinha uma necessidade profundamente enraizada de autorrealização. A necessidade profundamente enraizada de praticar, criar, provar a si mesmo. Como uma criança precisa se provar em pintura, ou em música, ele percebeu cedo que basquete era sua coisa. Durante a sua juventude, ele treinava todos os dias no seu famoso aro em Šibenik, porque o seu irmão relativamente mais velho já estava consagrado. Dražen viu Aco como a fonte de seu talento, e isso também foi importante porque naquela época, de 1976 a 1978, o basquete experimentou um boom em Šibenik.”

No mundo bipolar dos anos 1970, Dražen teve uma infância feliz em uma área que não fazia parte da região do mundo voltada para blocos, e era ideal como um lugar para o desenvolvimento sem perturbações de um fantástico jovem jogador de basquete. Assim, por sorte, Dražen se encontrou entre dois extremos nos conceitos de sucesso no desenvolvimento de jovens jogadores de basquete na época, que o lendário Treinador da Universidade de Kentucky, Joe B. Hall, falou sobre: “As crianças russas não jogam basquete em uma idade tão jovem quanto as crianças americanas. Crianças americanas jogam em garagens, eles colocam cestas nas suas garagens e aprendem sozinhos até chegarem em programas formais onde eles aprendem fundamentos adequados.” 

O jovem adolescente de Šibenik experimentou ambos os conceitos de basquete mencionados desde o início. Após seu treino matinal no ginásio da escola, ele aperfeiçoou suas habilidades e as testou diariamente durante as disputas de basquete no playground com garotos que frequentemente eram mais velhos que ele em uma quadra improvisada em uma garagem na Rua Preradovićeva. De acordo com Neven Spahija, amigo mais próximo de Dražen que agora é um célebre treinador de basquete internacional, Dražen começou a jogar basquete de uma maneira organizada aos 13 anos, após seu irmão Aleksandar partir para Zagreb.[xiv]

Ele treinava principalmente sozinho, antes do início das aulas, por volta de 7 horas da manhã. O motivo era simplesmente porque seu pai Jole tinha proibido ele de faltar na escola pelo seu amor por basquete. O ginásio da escola era frequentemente aberto pela faxineira de plantão, Tia Ana, e o zelador da escola, Jakov Ivas, que testemunhou a incrível série de exercícios repetitivos exigentes.

“Eu nunca perdi uma manhã de treino. Eu não me importava se eu levantava às seis ou sete. Só a faxineira e eu estávamos no ginásio. Eu coloquei cadeiras na quadra, e guiei a bola entre elas. É assim que eu praticava drible. Eu gostei. Se eu tinha que perder um treino, eu ficava doente imediatamente.”[xv] (Dražen Petrović)

Spahija confirmou que o adolescente, quem era alvoroço de todos em Šibenik e havia rumores de que praticava sete horas por dia[xvi] nunca perdeu as aulas devido ao seu treino matinal, e acredita que "ele seria um jogador 30% melhor" se tivesse alguém naquela época para guiá-lo no caminho certo durante aquelas horas sem fim de treino individual.[xvii] Sua mãe, Biserka, é testemunha do quanto Dražen queria levantar antes dos seu colegas e praticar antes das aulas começarem: "Eu não me importava, exceto que ele nunca queria admitir que estava doente, que ele tinha febre devido aos treinos. Eu me lembro de uma vez, quando eu dei para ele um termômetro para medir sua temperatura, ele o colocou em baixo do braço para não mostrar que estava com febre e não poderia perder o treino matinal naquele dia.”[xviii]

Embora durante os treinos matinais ele fosse deixado sozinho com a bola, seu nível de habilidade e criatividade se tornou reconhecível em toda parte. Spahija enfatiza que o Treinador da equipe de cadetes de Šibenka, Nino Jelavić, originário de Karlovac, foi o primeiro a reconhecer o potencial de um futuro astro do basquete em Dražen: “O que é mais importante é que a primeira pessoa a reconhecer Dražen foi Nino Jelavić. Ele abriu o caminho para ele desde o primeiro dia. Ele nunca começou com sua faixa etária, mas ao invés disso jogou com garotos que eram dois anos mais velhos. Ele era o único jogador nascido em 1964 a passar por tudo conosco e mais tarde, quando ele jogava jogos juniores como cadete, era simplesmente brincadeira de criança para ele.”

“Eu me lembro do meu primeiro treinador, Nikola Jelavić de Šibenik, que me levou para um torneio de garotos de 12 anos em Skradin em 1976. No entanto, minha verdadeira carreira no basquete começou em 1979 quando entrei no time principal do Šibenka.”[xix](Dražen Petrović)

As horas de treino de Dražen valeram a pena. O treinador Jelavić mais tarde provou seu olho para talentos quando descobriu um jovem alto de Drnis, Stojko Vranković, futuro companheiro de Dražen na Seleção e amigo muito próximo.

“Nino foi meu primeiro treinador de basquete, que veio de Drnis para Šibenik para treinar o DOSK. Quando eu tinha quinze ou dezesseis anos, ele me colocou em um time em potencial onde haviam cinco ou seis de nós que tinham a mesma idade. Eu lembro dele com carinho, porque de certa forma, ele me descobriu. Ele também influenciou absolutamente Dražen. Ele fez parte da criação do time de basquete da liga principal de Šibenik desde o início.” (Stojko Vranković)

Embora ele tenha jogado com uma equipe de garotos onde ele era o mais jovem, ele foi brilhante desde o primeiro dia. Então, aos 14 anos, ele mostrou um rápido aperfeiçoamento a caminho do time titular dos cadetes de Šibenka. as suas duas habilidades incrivelmente acentuadas ficaram cada vez mais aparentes - memorizando números e assumindo a responsabilidade em momentos críticos durante o jogo. 

“Ele nos levava à loucura com isso, por exemplo, ele sabia os números das placas dos carros de todos os seus amigos de coração. Interessantemente, enquanto dirigia para Zagreb, que era uma antiga estrada na época - ele sabia o número exato de quilômetros entre um lugar e o próximo!” - exclamou Neven Spahija. 

De acordo com um compatriota de Dražen, Ivo Mikulicin, o então treinador assistente de Šibenka, e hoje uma inevitável testemunha da fase inicial da carreira do talentoso adolescente que na época já mostrava uma incrível auto confiança e expressava uma sensação de assumir a responsabilidade: “Ele não tinha medo de pegar a bola nas mãos e, ignorando os gritos do banco para parar e desacelerar o ataque, ele passava por um grupo de três jogadores e de alguma forma conseguia pontuar. Ele não tinha medo de tentar um arremesso de dez metros aos 13 anos para decidir o jogo Osvit-Šibenik em Knin em uma época em que a linha de três pontos nem era um sonho. Ele não tinha medo de confrontar árbitros muito mais velhos que marcavam uma falta inexistente no final de um jogo incrivelmente importante.”[xx]

Mikulicin continuou a listar exemplos da abordagem destemida e jovem de Dražen ao jogo:

“No Campeonato Iugoslavo de Cadetes em Vogošća próximo a Sarajevo, o árbitro macedônio Makrevski tentou trapacear contra nós nos últimos segundos do jogo contra Sutjeska de Niksic. Ele marcou uma falta inexistente contra Dražen quando o jogo já tinha acabado. Dražen e eu confrontamos o árbitro bruscamente, sem palavrões ou ameaças... O árbitro mudou sua decisão e Dražen me disse: Não se preocupe comigo. Não posso jogar se não estiver à beira de um incidente, mas eu nunca terei um!’”[xxi]

É significativo que Dražen sempre jogou à beira de um incidente, mas nunca teve um. É um traço de caráter raro que alguns dos melhores jogadores da NBA também possuíram durante suas respeitáveis carreiras, incluindo alguns na época de Dražen, assim como seus grandes rivais, Michael Jordan e Reggie Miller.

Esses jogadores conseguiram aproveitar seus níveis de adrenalina incrivelmente altos para vencer, e não recorrer a altercações físicas com seus oponentes. Eles eram capazes de canalizá-lo através de conversa fiada, que era uma forma permitida de comunicação verbal com seus oponentes após marcar um ponto ou se um movimento defensivo tinha sucesso. 

“Aco fala mais, e eu respondo. Eu não gosto disso, me incomoda.” (Dražen Petrović)

Claro, o jovem Dražen se comunicava verbalmente com seus oponentes normalmente mais velhos nas quadras ao ar livre de Šibenik, eles jogavam basquete frequentemente, e era uma das características que lhe daria uma vantagem ao enfrentar estrelas, especialmente durante a sua carreira na NBA. Foi a qualidade pela qual Jordan e Miller começaram a apreciá-lo muito. 

Foi o seu ingresso para a fama na NBA.

Seus colegas mais velhos de Šibenka ficaram cada vez mais cientes da qualidade do jogador do time júnior que incansavelmente arremessava a bola nos aros de treino durante o horário de treino do time principal. Desde cedo, o sucesso de Dražen foi causado pelo seu rápido avanço dentro dos times cadete e júnior de Šibenka - ele entrou no time principal aos 15 anos!

A Iugoslávia rapidamente ficou muito pequena para o seu talento. A competição internacional ofereceu o ambiente ideal para o seu desenvolvimento no basquete. Ele tinha apenas 15 anos de idade quando jogou no prestigiado torneio de cadetes em Dimitrovgrad, Bulgária, como parte do time treinado por Faruk Kulenović em 1980. 

“Eu me lembro de Dražen Petrović jogando nesse torneio quando ele tinha apenas 15 anos de idade na época.” (Georgi Gluškov)

Ele também desenvolveu uma relação especial com o renomado assistente técnico Milan Bročeta, que além de conduzir suas tarefas regulares para o time, também cobria tarefas de jornalismo e gravação. Em uma de suas conversas com Bročeta, Dražen confidenciou a ele: “Uma vez, quando ele tinha quinze anos, ele me contou que o seu modelo naquela posição era Dragan Kićanović. Ele era obcecado com o braço de "Kića" e como ele era uma máquina de pontuar incansável. Como conheço os dois pessoalmente, nunca tive certeza de qual dos dois estava mais ansioso para tentar e vencer.”

Dragan Kićanović, lendário arremessador da Seleção da Iugoslávia e Partizan Belgrado, disse que quando era um jogador jovem, ele mesmo copiou os movimentos dos mais velhos, jogadores muito mais experientes e habilidosos: “É por isso que Dražen chegou a 50 pontos. Estávamos todos copiando uns aos outros. Eu nasci na cidade do basquete, Čačak, onde como um jogador jovem copiei movimentos de Radmilo Misovic. Outros então copiaram esses movimentos de mim. E isso é normal. É bom termos alguns modelos. Eu sempre digo que Dražen era um dos poucos jogadores que eram talentosos, mas com o tempo percebeu que sem trabalho duro ele não chegaria a lugar nenhum. É por isso que ele se tornou um grande jogador.”

“Seis, sete anos atrás, eu analisei cada movimento que ele fez, eu sonhei em vê-lo na vida real. Eu recentemente joguei uma partida inteira contra ele em Pesaro! Contra “Kića”! Eu simplesmente não podia acreditar. Eu esfregava meus olhos para ter a certeza de que eu não estava sonhando. Eu estava arrasando, eu destruí, e me esgotei querendo mostrar o que eu sei para ele e contra ele. Não funcionou. Nem mesmo quarenta por cento do que eu posso realmente fazer.”[xxii] 

(Dražen Petrović)

Falando com seus companheiros de equipe e a mídia, ele não escondia sua ambição suprema de se tornar o jogador perfeito na posição de armador que traria as melhores características dos lendários craques do basquete iugoslavo na época – “o arremesso de Kićanović, o passe de Delibasic, e a defesa de Slavnić.”[xxiii]

“Tudo pode se unir. Pode! Com trabalho. Meu arremesso é bom, meu passe está melhorando, e apenas minha defesa ainda não atingiu seu padrão... Entretanto, “Kića” é meu padrão. Eu gostaria de jogar como ele, e conquistar tudo que ele conquistou!”[xxiv] (Dražen Petrović)

Bročeta relembra de um dos eventos que claramente ilustra a firme determinação de Dražen para alcançar o aparente impossível: “Em Thessaloniki, Grécia, a temperatura era de 35 graus Celsius, tínhamos o dia de folga. Eu chamei Dražen para ir a uma sorveteria e ele disse: ‘Nós temos o dia de folga, mas poderíamos parar primeiro no ginásio para praticar meu arremesso e depois tomar sorvete?’ Enquanto no ginásio, perguntei para ele: ‘Por que 300 arremessos?’, e ele, em um momento de absoluta sinceridade deu uma resposta curta e simples: ‘Eu não acho que sou um arremessador nato.’”

No início de 1981, com 17 anos, ele recebeu um elogio inacreditável do Pete Maravich Europeu, Mirza Delibasic, que era um craque que exibia suas habilidades em uma dupla com Praja Dalipagić estrelando pelo clube que Dražen faria parte em sete anos - Real Madrid: “O mais próximo de mim na Seleção é Petrović de Šibenka, seu irmão em Cibona não é, e Nikolić também não é, embora ele seja um grande jogador.”[xxv] 

(Mirza Delibasic)

Dražen acompanhava todos os eventos esportivos, especialmente os sucessos da geração de ouro da Seleção da Iugoslávia dos anos 1970. Ele sabia tudo sobre as conquistas de Slavnić, Kićanović, Dalipagić, Ćosić, Delibasic, Jerkov, jogadores que possuíam claras qualidades da NBA.

“Verdade, nós acompanhávamos muito basquete. Com Dražen, percebi um incrível desejo de sucesso e de vitória. Jogadores como Slavnić, Kićanović, Delibasic, e Dalipagić foram seus modelos gerais como excelentes atletas” - Neven Spahija salientou. 

Ainda assim, o momento chave na carreira do jovem de Šibenik foi quando o famoso craque da Seleção da Iugoslávia, então defensor Zoran Slavnić, de 29 anos, ingressou no Šibenka. Depois de uma apertada, mas extremamente importante vitória contra Sloboda Dita de Tuzla, sob orientação do Treinador Nikola Kessler, Šibenka se classificou para o topo, classificação A1 do time iugoslavo de basquete em 1978.

Bob Sassone, treinador da universidade americana St. Bonaventure, passou uma semana em Šibenik como convidado especial do Treinador Kessler, por iniciativa de seu colega e amigo Faruk Kulenović, e ele lembra: “Eu estava trabalhando com o time principal de Šibenka. Eu fiquei olhando para o outro lado do chão, havia duas crianças jogando basquete. Um deles tinha cabelo afro, cerca de quinze centímetros de comprimento. Eu desci para assistir e falei com eles. Eles tinham entre 14-15 anos de idade. E eu voltei para o Treinador Kessler e disse: ‘Por que essa criança não joga - é porque ele é muito jovem?!? Ele disse: ‘Não, mas ele não está pronto.’ Eu disse: ‘Ele não está pronto?!? Ele falou ‘Não, não. Ele é muito ardente, ele é muito selvagem, ele é incontrolável. E eu disse: ‘Essa criança conseguiria uma bolsa de estudos em qualquer equipe de esportes na universidade onde eu trabalho, St. Bonaventure, mesmo ele tendo apenas 14 anos!!!’ Todos à noite costumavam ir para um lugar chamado Jadrija. Eles tinham música ao vivo à noite e eu conheci a Sra. Petrović, seu marido era um agente da polícia em Šibenik. E eu falei com ela, que disse ‘Ah não, ele é muito jovem para ir aos Estados Unidos!’ Eu sugeri: ‘Em alguns anos quando ele for mais velho.’ Ela disse: ‘Não, não!’ Ela não queria que ele fosse para os Estados Unidos.”

A adição mais famosa ao time era um dos melhores armadores no mundo do basquete na década de 1970, Zoran Slavnić. Josko Supe, ainda ativo nas operações do clube, e Ante Supuk, prefeito de Šibenik na época, tiveram um papel instrumental na surpreendente transferência. Por iniciativa de Slavnić, Vojislav Vezović foi nomeado treinador de Šibenka, enquanto o célebre Slavnić se tornou chefe da comissão técnica do ambicioso clube da Dalmácia.

Na época, quando muitos de Šibenik ainda torciam por Zadar, Slavnić corajosamente abriu as portas do time principal para Dražen, de 14 anos, e junto com o processo de aumento de suas qualidades individuais, começou a atribuir-lhe uma responsabilidade real no time, o que foi testemunhado pelo mentor da Seleção Nacional de Slavnić, Treinador Mirko Novosel: “Como um jogador experiente na sua posição, Slavnić apontou diretamente muitas coisas para ele e Dražen ganhou muito com isso.”

A mãe de Dražen, Biserka, também enfatizou a incrível influência que Slavnić teve no desenvolvimento futuro de Dražen enquanto em Šibenik: “Zoran Slavnić introduziu Dražen ao time principal de Šibenka, e deu a ele confiança e estilo. Naquela época, Dražen jogou com a geração mais velha, o que ninguém mais conseguiu fazer, mas na sua juventude, ele fez a geração mais antiga melhor e mais bem sucedida.”[xxvi]

Slavnić rapidamente reconheceu a futura estrela do basquete em Dražen, e ao relembrar seu próprio caminho difícil no basquete, ele bravamente decidiu dar a ele uma chance no time principal de Šibenka: “Eu não queria que Dražen experimentasse o meu destino. Eles me disseram que eu ainda era jovem, que havia tempo, e assim eu desperdicei três temporadas no time júnior ou esquentando o banco enquanto jogadores que mais tarde ficariam felizes em carregar minha bolsa eram os que tinham oportunidades.”[xxvii]

“Eu me lembro de uma vez que Marelja, que era muito mais velho, disse: ‘Apenas dê ao garoto uma bola e um pouco de espaço, e ele cuidará do resto.’” (Biserka Petrović)

Então, em 1979, Dražen vestiu a camisa do time principal com o número 4 pela primeira vez, e jogou lado a lado com os craques do basquete da Iugoslávia na época.

Em 29 de Dezembro, 1979, apenas dois meses após ele fazer 15 anos, ele marcou seus primeiros pontos na liga nacional contra OKK Belgrade.

Depois do arremesso no jogo contra Beko e o arremesso de lance livre contra Crvena Zvezda em Belgrado, o primeiro ponto de Dražen em Baldekin era muito esperado. Ele pontuou em 9 de fevereiro, 1980, na vitória de Šibenka por 81-70 contra Jugoplastika. 

“‘Moka’ saiu do jogo, veio até ele, e disse: ‘Entre lá e acabe com isso!’”, relembrou Milan Bročeta.

O jovem de 15 anos se viu em um duelo direto com o tricampeão olímpico e melhor arremessador da história do Jugoplastika Split, Damir Solman, de 1,80m de altura. O torcedor do Šibenka, nove anos mais velho, Drago Lakić “Laki,” que sempre foi o primeiro dos fãs a abraçar Dražen após vitórias em casa, claramente lembra de todos os detalhes que envolvem o jogo: “Slavnić saiu do jogo com cinco faltas, Fabo Žurić entrou, e então Dražen entrou no último minuto. Ele pegou a bola, e falou para Solman ‘Aqui, pegue a bola,’ Solman acreditou nele, e Dražen acertou o aro, a bola subiu, ricocheteou na tabela e caiu através do aro.”

Slavnić, que teria aconselhado a mãe de Dražen sobre sua nutrição com ênfase em laticínios diariamente, se lembra daqueles momentos que ajudaram o jovem jogador a ganhar mais confiança e coragem para seguir em frente com suas conquistas no basquete: "Dražen era incrível, como um peixe na água. Nenhum vestígio de medo do palco! Naquele primeiro ano, como um garoto de 14,5 anos, ele constantemente olhava para mim para ver quando eu o colocaria na quadra, vamos jogar juntos e assim por diante. Ele estava borbulhando, aquele olhar, aquele desejo... Ele tinha tanta vontade de vencer que ele não tinha tempo para pensar sobre medo de palco. Medo de palco simplesmente não é uma parte integral de profissionais excelentes.”[xxviii]

Neven Spahija também deu crédito à Slavnić pelo rápido avanço de Dražen: “Ele ainda era um grande jogador e muito pode ser aprendido dele. Tudo se encaixou. Eles jogaram juntos, e então no momento certo, Slavnić saiu, e deu para Dražen o espaço que ele precisava. Também deveria ser mencionado que o assistente de Slavnić, Vezović, era um funcionário incrível que gastou muito tempo trabalhando individualmente com os jogadores e ele pôs muita pressão em Slavnić no que diz respeito a Dražen.”[xxix]

Apesar do fato de que Slavnić sem dúvida influenciou a carreira do jovem craque, sua relação não era ideal embora fosse apresentada assim na mídia. Graças ao seu trabalho duro, Dražen melhorou rapidamente, ele ficou mais rápido e mais eficiente, e sua qualidade ameaçou o carisma da estrela internacional do basquete. 

“Por dois anos, “Moka” me deu atenção especial. Slavnić e Vezović - quem estou convencido de que é um dos melhores treinadores individuais que temos - acelerou de forma absolutamente significativa a melhora das minhas habilidades no basquete. “Moka” gostou de mim. Ele me colocou sob sua asa, e com apenas quinze anos, ele me colocou em um time que tinha acabado de entrar no grupo escolhido. Vezović trabalhou comigo incansavelmente, e Slavnić, sempre que tinha tempo, me mostrou os segredos do drible: como parar, com qual pé começar, com qual segurar, ele me ensinou a driblar enquanto olhava para o pé do meu adversário de defesa...eu cresci porque eu tive a chance desde cedo. Jogadores jovens devem ser confiáveis, eles devem ter uma chance.”[xxx] (Dražen Petrović)

Faruk Kulenović, que assumiu a posição de treinador principal antes da temporada 1980/1981, testemunhou que: “Embora ele fosse justo com todos nas entrevistas, ele tinha uma certa dose de animosidade em relação a Slavnić. Como treinador, Slavnić não o usou tanto quanto poderia, o que é visível nas estatísticas de suas duas primeiras temporadas no time principal. Na média, ele jogou menos de um minuto, e naquela época ele já driblava duas ou três vezes mais rápido que Slavnić. Slavnić tinha medo de que Dražen ofuscasse ele como uma grande estrela internacional. Mais tarde, aquilo deu à Dražen mais motivos para superá-lo. Assim, em um dos inesquecíveis jogos contra Partizan, ele estabeleceu como objetivo passar a bola entre as suas pernas. Mas, de alguma forma Slavnić descobriu sobre isso, por meio de boatos. Quando Dražen tentou realizar seu plano, Slavnić separou suas pernas, mas nas suas costas, Dalipagić prontamente esperava a bola que Dražen empurrou.”

Aleksandar “Aco” Petrović lembra da forma que o jovem Dražen jogou, que era inimaginável no contexto do jogo, muito contrário ao estilo de jogar que fez ele famoso no mundo do basquete: “Eu tenho certeza de que muitos vão achar isso estranho, mas nessa época, quando ele estava começando em Šibenka, Dražen não era um arremessador. Ele era mais um jogador duro que batia em tudo. Ele quebrou seus adversários com seu drible, arremesso nas tabelas, conseguindo lances livres, e estava longe do arremesso pelo qual ele ficou mundialmente famoso. Na primeira fase do Dražen, foram tantas as bolas arremessadas mecanicamente, milhares e milhares delas. Mas, o que tornou Dražen diferente dos outros era isso: ele sempre, realmente sempre, entendeu qual era o objetivo do basquete naquela época. Ele sabia, por exemplo, que ele não se tornaria o que ele queria ser se não treinasse o seu arremesso, se ele não melhorasse suas habilidades motoras. Mais tarde ele descobriu que apenas levantar pesos lhe daria um tratamento igual na NBA em comparação com os jogadores afro-americanos que eram naturalmente mais fortes. A cada momento, Dražen sabia qual segmento ele precisava trabalhar. Ele atacava a corrida, atacava os músculos, e atacava a fisionomia dos jogadores. Até os 17 anos, ou 18, ele jogou usando seu talento, drible, inteligência, conseguindo lances livres, mas ele logo percebeu o que o trabalho duro significava para a sua carreira. Ele era mais rápido e melhor que os outros...”[xxxi]

Ele ansiosamente treinou uma variedade de coisas boas que ele viu nos jogos da turnê americana, e em fitas de vídeo, que ele poderia aplicar no seu próprio jogo inúmeras vezes até se tornar tão bom quanto eles eram. 

“Ele era como um computador. Ele nunca cometeu o mesmo erro duas vezes. Também, ele era incrivelmente pragmático - eu pego o que eu preciso, eu deixo o que não preciso.” (Faruk Kulenović)

“Antes de esboçar algo no papel, eu trabalho toda a ideia em detalhes mentalmente. Na minha mente, eu mudo a construção, faço melhorias, e até faço os dispositivos funcionarem.” (Nikola Tesla)

Embora ele já fosse a jovem estrela de Šibenka, e os ingressos para o Baldekin fossem procurados em Šibenik e fora dela, ele tinha que trabalhar muito duro para melhorar o seu arremesso até a perfeição: “Desde cedo, ele estava muito motivado para desenvolver seu arremesso, e ele chegou em um estado de perfeição. Ele não está na categoria de arremessadores que se tornaram melhores arremessadores. Não tinha influência de treinadores naquilo, simplesmente veio de sua grande ambição pessoal,” disse Neven Spahija.

Entretanto, ele desenvolveu mais do que a sua técnica de arremesso. Como ele já tinha um grande controle de bola, e uma grande variedade de técnicas de drible, ele começou a trabalhar mais em desenvolver dribles que o dariam vantagem decisiva sobre todos os seus oponentes. 

“O segredo do meu drible? Trabalho duro e o fato de que eu comecei a jogar basquete aos 8 ou 9 anos, aprendi muitos movimentos cedo, e agora eu os faço como se tivesse nascido com eles.”[xxxii] (Dražen Petrović)

Foi um crossover frontal pelas pernas que lhe permitiu rapidamente ganhar vantagem sobre o adversário, e ganhar acesso ao centro do garrafão, apontou Nenad Slavica: “Na época, ele assistiu o famoso astro Dragan Kićanović fazer um crossover frontal com meio passo. Ele praticou aquilo incansavelmente, e ele não era muito bom nisso. Ele confidenciou a mim que ele não estava fazendo aquilo acontecer. Depois disso ele começou a praticar o crossover frontal juntamente com o drible por entre as pernas, e ele era bom naquilo. Finalmente, ele conseguiu juntar todos os três elementos - primeiro ele faria um crossover frontal com um passo pequeno, então driblaria entre as pernas, e adicionaria um giro ou troca por trás das costas se necessário.”

Suas horas e horas de trabalho duro, frequentemente chegando antes do treino ou ficando até tarde até que as luzes do ginásio fossem apagadas, o ajudaram a se tornar um jogador que poderia derrotar qualquer um no continente.

Aquele inflexível, jogador descarado, que marcava qualquer jogador, que sempre foi até o fim e não tinha medo de cometer uma falta pelos seus movimentos imprudentes (de acordo com a Federação de Basquete da Iugoslávia, três faltas técnicas significavam que o jovem craque ficaria de fora de um jogo), provou ser uma isca incrível para a audiência em Šibenik, juntamente com companheiros de time mais velhos e treinadores. Ele teve um efeito especial em todos os jovens, muitos dos quais imitavam seu penteado afro.

“Vivemos de sábado a sábado, de jogo a jogo,” relembrou Antonio Jurišić-Mišketa, fã de Šibenka. 

Entretanto, durante a semana de trabalho, suas obrigações diárias na cidade portuária não eram ignoradas - de acordo com o ex-prefeito de Vodice, Branka Juričev-Martinčev, Dražen (um jovem que era regularmente visto às 5:40 da manhã na frente do ginásio por seus vizinhos que estavam a caminho do trabalho) nunca se destacou em comparação com seus colegas da Escola de Economia de Šibenik:

“Nós fomos para a Escola de Economia juntos. Naquela época não era uma escola secundária, mas dois anos de educação geral, e nós escolhemos nossa especialização no terceiro e no quarto ano, de acordo com as nossas notas, e outras coisas. Ele era um amigo e colega de classe incrível. Me perguntaram como ele era na escola já que normalmente atletas não aprendem realmente a matéria, eles têm alguns privilégios especiais. 

Eu tive de dizer que Dražen, além de poder mudar sua agenda, porque ele não ia para a aula todos os dias, estava muito ausente devido aos treinos e jogos, então ele sabia quando seria testado. Mas então ele mostrou um conhecimento incrível. Ele nunca permitiu que a situação fosse ‘Bem, é o Dražen, nós vamos pular isso,’ para o nosso bem. NÃO. Ele mereceu cada nota de forma justa. 

Quando ele foi testado, ele nunca tentou sair disso, ele NUNCA deu desculpas, para que os outros pudessem dizer que Dražen ganhou notas. NÃO. Ele mereceu cada uma das suas notas.

Aqueles eram os anos em que ninguém queria sentar na primeira fileira. Já que ele estava muito ausente, aquele era o único lugar que restava, e você pode imaginar o que parecia considerando sua altura. Eu era um excelente aluno e isento de fazer o exame final, mas houve uma situação que eu nunca vou esquecer. Nós sempre fomos testados no quadro próximo ao professor. Então o professor estava sentado, eu estava no quadro, e ele estava na fileira da frente. Eu não sabia a resposta para uma questão. Ele, alto como era, se encolheu e começou a sussurrar da primeira fila. Ele pensou que o professor não o veria se ele relaxasse os ombros e seus lábios ficassem próximos da mesa. 

Claro, ele nunca fumou, mas quando vinha para a aula iria conosco para o KK café próximo, já que a Escola de Economia ficava ao lado da Praça Poljane. Então nossos colegas que fumavam não tinham dinheiro. Ele os ajudava e comprava cigarros para eles. Ele era realmente um grande amigo e colega.

Quando estava conosco, suas histórias nunca se destacaram, nem no tema, nem na forma de pensar. Nós fazíamos perguntas para ele porque éramos curiosos, mas ele não queria se destacar de nós com suas histórias. Ele não quis nos dominar de nenhuma maneira enquanto estava conosco. Tudo o que ele fez, fez discretamente.”

Fora da escola, o adolescente extraordinariamente popular, cujo estrelato mundial no basquete não era previsto por muitos naquela época, visitaria seu café favorito com algumas de suas primeiras namoradas: “Nós tínhamos um acordo. Eles jogavam na frente de uma torcida lotada em Belgrado, e eu assistia ao jogo na TV com alguns amigos em um café em Šibenik. Quando ele se posicionou na linha de lance livre após uma falta, ele olhou para a câmera e passou a mão no cabelo! Esse foi o sinal que combinamos anteriormente de que ele faria isso por amor e carinho por mim. Significava muito para mim, ainda significa - toda a Iugoslávia estava assistindo!”

“Se você quer ter sucesso, precisa praticar duas vezes por dia. Eu sempre levanto às 6:00, 6:15, e então treino no ginásio das 6:30 até o início das aulas. Eu arremesso e driblo sozinho. Então à tarde, nós temos treino em equipe. Eu estudo do jantar até o treino. Meu pai Jole cuida de mim. Ele pensa que a escola é sagrada. Mais importante que o basquete, que os jogos, que tudo. Ele me lembra de Aco, que está estudando Direito em Zagreb. Na escola, eles deixam as coisas deslizarem um pouco. Ele me permite viajar, e de tempo em tempo, os professores são tolerantes comigo, mas quando eles me perguntam algo, eu preciso saber. Eu passei no 2° ano da Escola de Economia com um B. Eu só tive alguns problemas com matemática porque não ia a todas as aulas. Eu sou bom nos assuntos econômicos, então no próximo ano, eu vou tentar entrar em Economia, ou talvez, como Aco, em Direito.”[xxxiii] (Dražen Petrović)

O caráter rebelde de Dražen, que muitas vezes não demonstrava respeito com ninguém na quadra, muitas vezes em transe com a bola, combinava com Šibenka perfeitamente. Neven Bertičević lembra de um jogo que Šibenka jogou contra Cibona, o time pelo qual seu irmão mais velho Aleksandar jogou: “Eles jogaram um contra o outro. É claro, Dražen provocou Aco e ele saiu do jogo mais cedo com cinco faltas, duas ou três delas foram em jogadas contra Dražen. Depois do jogo, Biserka disse para Dražen: ‘Vá pedir desculpas ao seu irmão!’, e ele respondeu, sem restrição: ‘Eu nunca vou te levar para outro jogo.’”

Eles não se incomodaram muito com o fato de que seu jovem ídolo ainda não tinha um número permanente na camisa. Mesmo que hoje em dia a carreira de Dražen em Šibenka é quase que exclusivamente conectada ao número 4, testemunhas da época, com o auxílio de fotos mostraram que durante as temporadas 1979/80 e 1980/81 ele também vestiu frequentemente camisas do Šibenka com os números 8 e 9. 

“O número 4 não é uma coincidência, eu teria começado com aquele número. Quando eu marquei meu primeiro ponto na Primeira Liga no jogo contra Beko em 1979, ao invés de passar para Slavnić, eu pontuei sobre a cabeça de Žižić. Žižić ainda jogava por Beko na época. Eu marquei meu primeiro ponto na Primeira Liga usando o número quatro, que eu continuei usando durante meu tempo com a Seleção Nacional.”[xxxiv] (Dražen Petrović)

Os jogos de Šibenka logo viraram um verdadeiro sucesso na próspera cidade central da Dalmácia. Aposentados e adolescentes disputavam ingressos, e a multidão extasiada na arena Ivo Lola Ribar esperava a equipe adversária com um barulho ensurdecedor. Em muitos jogos, a arena, que tinha uma capacidade máxima de 3,500 pessoas, e mal tinha 900 lugares, estava cheia com quatro ou cinco mil fãs barulhentos!

“É indescritível, como se um incêndio começasse. A música popular de Šibenik tocou, hoje, tal amor pelo esporte não existe. Os fãs gritaram ‘Peco majstore,’ quebrou a barreira do som, as mulheres estavam nas janelas de apartamentos e casas, gritando ‘Si-Si-Šibenka.’” (Drago Lakić)

Durante aquele tempo inesquecível, algumas das sessões de treino do Šibenka eram assistidas por mais de dois mil fãs! Šibenka se tornou a principal atração na cidade central da Dalmácia, e com suas visitas às ilhas do arquipélago de Šibenik, também popularizou o basquete como esporte lá.

Então, por exemplo, as pessoas que vivem na ilha vizinha de Prvić  tinham a chance de apreciar os movimentos magistrais dos jogadores do Šibenka enquanto jogavam contra o time local na sua quadra de basquete recentemente construída em 24 de agosto de 1977, e o jogador do Šibenka Željko Marelja viveu na ilha na época. Interessantemente, na década de 1990, o futuro jogador croata da NBA Roko Ukic, originalmente de Sepurina na ilha de Prvić , aperfeiçoou suas habilidades na mesma quadra. 

Como um adolescente talentoso, Dražen aperfeiçoou suas habilidades de arremesso com o lendário “Skyjumper,” amigo de Slavnić, Dražen Dalipagić, que, na época, estava aproveitando as férias em uma ilha de corais próxima, Zlarin. Dalipagić lembra de seu trabalho juntos: “Ele era um fanático por basquete e um fanático por treino. Eu lembro de quando passei dois verões em Zlarin em uma pausa entre as temporadas. Eu ia para Šibenik todos os dias para treinarmos juntos. Nós treinávamos sozinhos com as faxineiras no salão, jogamos 1 contra 1, e fizemos inúmeros arremessos. Ele já era, naquela época, o jogador mais ambicioso que eu já havia encontrado.”[xxxv]

O povo de Šibenik viu um time americano pela primeira vez quando, em setembro de 1980, o time da Universidade Wichita State, liderado pelos futuros jogadores da NBA Antoine Carr e Cliff Levingston chegou à cidade. De acordo com Slavica, para aquele jogo histórico, Slavnić reforçou o time da casa com Duje Krstulović de Split, um ala-pivô que estava muito perto de fechar um acordo com o Phoenix Suns em 1979. 

Técnicos que acompanhavam Dražen não estavam prestando muita atenção ao seu arremesso de longa distância, assim como prestavam ao seu longo primeiro passo que frequentemente o permitiu ter vantagem decisiva contra os seus adversários impotentes. O fato de que o primeiro passo era definitivamente uma vantagem contra jogadores da sua idade em competições internacionais ficou muito claro no Campeonato Europeu de 1981 para cadetes na Grécia, onde ele marcou 227 pontos em 7 jogos, com uma média incrível de 32.4 pontos! Era uma dica das grandes coisas que logo aconteceriam na sua carreira.

De acordo com o treinador de Dražen nas categorias juvenis, Nino Jelavić, o jovem armador da Seleção Nacional conquistou máxima confirmação em Šibenka durante a temporada 1981/1982 sob orientação do Técnico Kulenović. Šibenka terminou aquela temporada com um recorde de 11-11.

Depois de completar a preparação básica sob orientação do Professor Dragan Milanović, com uma exaustiva prática diária de dribles pela manhã, e treino de arremesso à tarde, Dražen também teve que fazer uma mudança muto drástica nos hábitos alimentares. 

“Ele era louco por doces, por exemplo, por fatias de creme no calçadão de Šibenik. Juntamente com o Professor Milanović, que era responsável pelo seu treino físico, iniciamos uma conversa onde dissemos a ele que se não cuidasse realmente da sua dieta, ele não conseguiria nem pular para o aro. Nós também falamos com sua mãe, Biserka, e explicamos para ela que ele simplesmente tinha que reduzir sua ingestão de carboidratos.” 

(Faruk Kulenović)

A mudança o ajudaria a ultrapassar seus oponentes com um salto vertical maior, e assim traçar um paralelo com Faust Vrančić, um lendário inventor medieval de Šibenik, conhecido pela sua revolucionária invenção Homo Volans (Homem Voador), conhecida hoje como paraquedas.

Jogando no ataque com Srećko Jarić, pai do futuro armador sérvio da NBA Marko Jarić, mesmo antes da introdução da linha de três pontos da FIBA, o enorme potencial de Dražen já estava evidente para cada fã de basquete na ex-Iugoslávia.

“Nas cinco primeiras partidas do campeonato de 1981/82, ele jogou uma média de vinte minutos. Depois tivemos o jogo de revanche da Copa Radivoj Korać com o Hapoel Tel-Aviv em Šibenik, onde ele marcou 20 pontos. Desse jogo em diante, Dražen nunca deixou a quadra! Mais tarde naquela temporada, mesmo quando ele ficava sem fôlego às vezes, eu não o deixava sentar no banco! Ele era o armador, a bola estava mais segura nas suas mãos, e como um time nós raramente perdemos a bola.” (Faruk Kulenović)

Liderado pelo recém-criado jovem craque internacional, Šibenka avançou duas vezes para a final da Copa Radivoj Korać, mas em ambas foi derrotado pelo poderoso Limoges, da França, um time que tinha a estrela da Seleção Nacional Richard Dacoury, conhecido pelas suas enterradas espetaculares. 

“Perdemos em Berlim Ocidental por três pontos. Limoges tinha um americano fantástico, Murphy, que marcou 34 pontos contra nós. Do outro lado, o jovem Dražen, sobrecarregado pela responsabilidade de ser uma estrela em ascensão, marcou apenas 12 pontos...”[xxxvi] (Vlade Đurović)

As pessoas de Šibenik foram um pouco consoladas pelo fato de que o adolescente incrivelmente talentoso já tinha sido nomeado o melhor jogador das finais em Padova. Curiosamente, em ambas as vezes que Šibenka jogou as finais da Copa Radivoj Korać, eles conseguiram após vencer o jogo da semifinal contra times que eles conheciam da Liga Iugoslava - Crvena Zvezda Belgrade e Zadar. 

O técnico da Seleção Iugoslava de juniores, Rusmir Halilović, teve um papel incrivelmente importante na rápida melhora de Dražen. O técnico, que tinha então trinta e poucos anos, passou cada verão com os maiores talentos do basquete iugoslavo, transferindo o seu conhecimento específico por um método de trabalho único. Cada verão, ele seria “mãe e pai,” um ombro firme para se apoiar a qualquer momento para aqueles jovens, futuras estrelas do basquete nacional e internacional. 

Hoje, mais de três décadas depois, pode-se dizer com certeza que o professor teve um dos papéis principais na educação e orientação sobre basquete de Dražen Petrović. Dražen passou as férias escolares com Halilović dos 15 aos 19 anos, e realizou grandes melhorias na sua forma de jogar.  Toda a família Petrović é grata pelo que ele fez pelo crescimento da carreira de Dražen. O irmão de Dražen Aleksandar lembra claramente: “Há um segmento do jogo que Dražen aprendeu definitivamente APENAS com Rusmir, e isso é o que era fora do comum, não era comum naquela época no jogo de basquete. Todo mundo fazia bandejas à esquerda e à direita, enquanto Rusmir ensinou Dražen a pular com os dois pés no meio do garrafão, e disse que assim ele era uma ameaça dupla porque o pivô não saberia o que ele iria fazer. Se ele não chegasse mais perto, seria um arremesso de três a quatro metros, e se ele chegasse, seria um passe, etc. Rusmir trabalhou nesse elemento do basquete até a exaustão, e Dražen avançou por causa disso. Todos se lembram dele pelo arremesso de três pontos, mas enquanto ele jogava na Europa, aquele pulo no meio do garrafão foi uma das marcas registradas de Dražen, de onde ele pontuava e liderava seus companheiros a posições de vitórias.”[xxxvii]

Halilović, um especialista que pelas últimas três décadas identificou uma dúzia de futuros jogadores da NBA e assim ganhou o apelido original de “identificador alienígena,” descreveu sua colaboração com o jovem Dražen: “Eu me lembro do primeiro treino que tive com ele, em Čačak. Ele veio um dia antes de todos os outros chegarem. Na maioria dos casos ele era diferente dos outros porque SEMPRE queria mais. Um dos meus princípios de trabalho é que após os testes seletivos e provas, sempre dou algum dever de casa aos jogadores que mais espero. Eu sempre considerei o arremesso como um segmento incrivelmente importante, e eu aprendi isso com Mirko Novosel. Eu disse para todos os jogadores na seleção, incluindo Dražen: ‘Você precisa encontrar uma maneira de fazer 200 arremessos pela manhã. Tragam-me seus resultados.’ É claro, na primeira vez que eles voltaram, apenas Dražen os trouxe. Na próxima vez, os outros também trouxeram, e quando eu o perguntei como ele fez isso, ele disse: ‘Eu comprei um chocolate para um garoto e pedi que me devolvesse a bola, e de vez em quando, trazia uma bebida para o zelador. Eu cheguei no ginásio toda manhã às 6, fiz meus arremessos, e fiz o que você me pediu.’”[xxxviii]

No final de 1981, o treinador da Seleção Iugoslava principal, Bogdan Bosa Tanjević, deixou Dražen se juntar ao time para a sua turnê americana regular. O treinador Tanjević se lembra do jovem de Šibenik: “Naquela época, ele era frágil fisicamente, ele teve algumas chances, e todos nós o mimamos. Eu sempre o deixava carregar minha roupa e bolsa. Eu dizia a ele: ‘Dražen, carregue sobre seus ombros, querido,’ e então ele fazia.”

Com um esforço fanático, Dražen rapidamente atingiu o nível do seu ídolo no basquete, seu irmão Aleksandar. Assim como Michael Jordan estava pronto um dia para derrotar seu irmão Larry, que era melhor no basquete, Dražen esperou ansioso pela sua chance de superar Aleksandar.

No começo da temporada 1982/83 do Campeonato Iugoslavo, Šibenka recebeu o time campeão, Cibona Zagreb. Aquele jogo deu ao público do basquete em todo o país uma ideia de quão longe o jovem Petrović estava preparado para ir para provar que ele era o melhor jogador de basquete da região. Claro, seu irmão Aleksandar claramente relembra daquela batalha lendária: “Eu fiquei completamente louco porque não tinha ideia de que meu irmão mais novo passaria a bola entre as minhas pernas duas vezes. Primeiramente, eles venceram, e nós éramos campeões nacionais na época, e em segundo lugar, aquele primeiro jogo da temporada 1982/83 foi jogado em Šibenik. Então, os campeões vêm para a cidade, e um jovem, ambicioso garoto vem do outro lado, e quando ele começa a passar a bola entre as minhas pernas, era isso.”[xxxix]

Halilović descreve o momento específico antes do jogo quando ele teve a chance de informar Dražen: “Após dois anos de trabalho chegou o jogo entre Šibenka e Cibona. Por acaso, no final de uma série de treinos para a Seleção Nacional, eu fiz parte do processo da volta dos jogadores para seus times principais. Eu disse para ele: ‘Você tem a chance de jogar contra seu irmão pela primeira vez. Não olhe para ele como um irmão. Veja ele como um adversário, você tem seu time, e agora você precisa, e digo que você pode, jogar a melhor partida da sua vida. Quando pegar a bola, faça tudo o que sabe fazer.’”[xl]

O jogo que marcou definitivamente a carreira de Dražen com a camisa laranja de Šibenka para sempre foi jogado no sábado, 9 de abril de 1983. Durante a temporada regular de 1983/84, o time da cidade conhecida por suas quatro fortalezas medievais invictas registrou um recorde caseiro de 16-6, se transformando em uma "fortaleza” do basquete!

Na série final magistral do Campeonato Iugoslavo de 1982/83, Šibenka, com seu recorde da temporada regular de 16-6, recebeu Bosna de Sarajevo no Baldekin na frente de uma torcida de 3,500 fãs. O jogo foi apitado por Ilija Matijević e Rade Petrović.

“Dražen sempre foi saudado de forma especial com os aplausos de seus maiores fãs na seção F das arquibancadas, ele veio cumprimentá-los, e então na sua volta para o banco de Šibenka, ele orgulhosamente correu pelo banco do time adversário, com um olhar destemido, e seus punhos no ar.” (Drago Lakić)

Em uma sequência incrível, e enquanto frequentemente provocava o treinador visitante, Svetislav Pešić, Dražen marcou 40 pontos. Pešić tentou manter a calma em resposta às reações emocionais da estrela de Šibenik. Enquanto muitos treinadores naquela temporada gritavam para seus jogadores “parem Dražen,” Pešić decidiu usar a tática exatamente oposta - ele gritou, quase em desespero: “Não toque em Petrović!”[xli]

No fim do jogo apertado, no qual Dražen marcou 40 pontos, nos últimos segundos do jogo, com um placar de 81-82 a favor do time visitante, Šibenka teve a última posse de bola. Nos segundos finais do jogo, Dražen tentaria arremessar da lateral esquerda, que lideraria Šibenka ao seu primeiro título do Campeonato Iugoslavo. 

O árbitro Ilija Matijević soprou o apito após a campainha. Ele marcou uma falta contra o armador de Bosna Sabit Hadžić. De acordo com Ivo Mikulicin, na época, os jogadores de Bosna não atacaram o árbitro Matijević, mas ao invés disso encurralaram o seu companheiro de time Hadžić. além disso, Mikulicin disse que o outro árbitro Petrović, por iniciativa silenciosa do presidente da Federação Iugoslava de Basquete Vasil Tupurkovski, tentou convencer Dražen a errar o segundo lance livre, assim o jogo iria para a prorrogação.[xlii]

O treinador de Šibenka Vlado Đurović mais tarde admitiu tentar fazer o mesmo: “Antes dos lances livres, eu disse para Dražen que um era suficiente, nós temos prorrogação, porque no fundo eu senti que haveriam problemas com aquele jogo. Um lance nos levaria para a prorrogação, e ninguém disse nada. Então toda a Iugoslávia estava contra nós. Entretanto, Dražen disse: ‘Esqueça um, vou acertar os dois!’ E ele foi e converteu os dois, e só grandes jogadores podem fazer aquilo.”[xliii]

Dražen foi implacável. Ele não se importava com nenhum centro de poder, ou jogos suspeitos por trás das cortinas. Para ele, basquete era só um esporte. Uma falta foi marcada, ele tinha dois lances livres, e não havia nenhum dilema para ele. Foi simples assim - sem pensar muito nisso, ele calmamente acertou os dois arremessos. 

Com aquele decisivo, ousado movimento, ele mostrou um certo desprezo pelos corredores cinzas do poder do basquete iugoslavo. Para o grande prazer de seus compatriotas, ele acertou os dois arremessos, selou o destino de Bosna, e levou Šibenka à vitória e ao título do campeonato com um resultado de 83-82.

Após a cerimônia de medalha e troféu, havia uma enorme celebração na praça Poljane de Šibenka no centro da cidade. Os jogadores apareceram um a um em um palco improvisado diante dos fãs encantados ao som de aplausos e gritos.

Para aquela ocasião especial, Dražen vestiu o terno branco que ele deveria usar na formatura que foi realizada na noite anterior ao jogo. Contudo, mesmo ele conseguindo a permissão do técnico Đurović para ir à formatura, ele não foi. O gênio do basquete de 18 anos de idade confirmou sua maturidade em uma declaração esclarecendo sua decisão: 

“Eu sei, há apenas uma formatura na vida. Ainda assim eu não quero arriscar. O campeonato de basquete começou em outubro, e os treinos começaram muito antes. Imagine se eu tivesse diminuído o grande esforço de todo o time por dois ou três bebidas, que eram inevitáveis em tal evento, e uma noite mal dormida!?”[xliv]

No entanto, o título do campeonato não ficou em Šibenik por muito tempo. 

Aparentemente, durante o seu voo de Split a Belgrado, mediante consulta com os agentes de basquete presentes no voo, o presidente da Federação Iugoslava de Basquete, Vasil Tupurkovski tomou uma decisão vergonhosa que permaneceria eternamente escrita nos livros de história do basquete nacional. Apenas 16 horas após o jogo, a presidência da Federação Iugoslava de Basquete anulou o jogo, tirou o título de Šibenka, puniu o árbitro Ilija Matijević, e decidiu que uma nova partida deveria ser jogada em uma quadra neutra em Novi Sad.

Em 10 de Abril de 1983, Matijević defendeu publicamente sua decisão na frente de toda a audiência da TV Iugoslava, no segmento de esportes das notícias da manhã. Ele usou imagens reais do jogo que, passado quadro a quadro, provou que Hadžić cometeu uma falta pessoal em Dražen, fazendo contato com a sua mão de apoio, aproximadamente 1.54 segundos antes da campainha final.[xlv]

Naquela mesma noite, protestos em massa de fãs insatisfeitos foram realizados em Šibenik, e os dirigentes e jogadores de Šibenka decidiram que não havia chance de irem à capital Vojvodina para jogar o terceiro jogo repetido das finais. O raciocínio legítimo era que, mesmo se o árbitro Matijević possivelmente cometesse um erro, que definitivamente não era incomum no basquete como um esporte, mesmo em momentos decisivos, eles simplesmente não querem esquecer o fato de que Šibenka iniciou os playoffs como o melhor time da temporada regular, e, como tal, tinha a vantagem de decidir em casa.

“Claro, nós não fomos para a revanche em Novi Sad, e eu não acho que deveríamos ter ido. Se o jogo já tinha sido anulado, por que nossa quadra foi suspensa? Por causa da orquestra que fazia barulho? Pavilhões esportivos não são teatros... Eu ainda penso que Šibenka e eu perdemos o título injustamente...”[xlvi] (Vlado Đurović)

Se eles fossem para Novi Sad, significaria que eles estavam sacrificando a sua merecida vantagem de jogar em casa, e reconheceriam diretamente a política pela qual os resultados dos jogos de basquete poderiam ser mudados nos gabinetes. Então, inicialmente Dražen, e então todos de Šibenik, viraram as costas para os indivíduos que representavam os interesses sociais e políticos. Šibenka nunca foi ao jogo.

Uma decisão administrativa concedeu o título de campeão nacional de 1983 para a cidade que também recebeu as Olimpíadas de Inverno de 1984, Sarajevo. O amigo de Dražen Neven Spahija lembrou daqueles momentos difíceis: “Dražen aceitou isso relativamente bem. Ele raramente demonstrou emoções fora da quadra, sendo positivas ou negativas. Suas emoções eram melhor vistas na quadra, em seus pulos e viradas.”[xlvii]

Mikulicin também testemunhou a decisão de Dražen de manter a medalha: “Quando a Federação Iugoslava de Basquete decidiu que o novo jogo entre Šibenka e Bosna seria realizado em Novi Sad, ele comentou de forma desafiadora: ‘Eu não vou para Novi Sad, e eu não vou dar para ninguém a minha merecida medalha!’”[xlviii]

Dražen nunca devolveu a medalha e se lembrou bem do nome Vasil Tupurkovski pela injustiça que ele impôs a Šibenka, a ele, e ao basquete como esporte. Todo verão até o fim de sua curta, mas plena, vida ele visitou sua cidade natal - Šibenik.

––––––––
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	Temporada

	Jogos

	Pontos

	PPG




	1979/80

	16

	13

	0.8




	1980/81

	20

	39

	2.0




	1981/82

	24

	392

	16.3




	1982/83

	31

	758

	24.5




	1983/84

	DNP – serviço militar




	TOTAL

	91

	1202

	13.2





Estatísticas de Dražen no Campeonato Iugoslavo com Šibenka
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CAPÍTULO 2

1981 a 1986: Turnês Americanas

Se Desenvolvendo em Duelos com Colegas Americanos
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Eficiente mesmo sob pressão defensiva de seus colegas americanos - Dražen Petrović durante o jogo contra a Universidade Marquette (Milwaukee, Wisconsin), novembro de 1983.

“Por jogar basquete e viajar, eu provavelmente amadureci prematuramente. Sinto que sou mais sério do que outros da minha idade.”

(Dražen Petrović)

“Petrović?!?? Ele poderia ter vivido comigo. Ele era um dos melhores armadores que eu já vi.”

(Joe B. Hall)

As turnês americanas regulares da Seleção Iugoslava no final do outono na década de 1980 tiveram um papel enorme, mas muitas vezes oculto, no desenvolvimento de jovens estrelas do basquete. Os Campeões Olímpicos de 1980 foram para lá em busca de novos craques para competições futuras. Nessas turnês, Dražen se adaptou completamente ao estilo de jogo constantemente agressivo dos jogadores e times americanos, que o moldou muito no seu caminho para conquistar a futura fama internacional no basquete.

Já adolescente, ele jogou com alguns dos melhores jogadores de basquete da sua idade no mundo, assim como Michael Jordan. O fato de ele poder jogar contra eles de igual para igual foi um grande catalisador para seu desenvolvimento. O avanço que ele mostrou ano após ano nas turnês americanas foi rápido, o que também era visível para os especialistas americanos, assim como Digger Phelps, Dean Smith, e Joe B. Hall. De 1981 a 1986, Dražen jogou um total inacreditável de 44 jogos nos Estados Unidos!

As turnês americanas na década de 1980 tiveram um grande papel no desenvolvimento de Dražen Petrović, bem como no início das carreiras internacionais de uma geração inteira de jovens craques do basquete da ex-Iugoslávia que alcançaram o topo do basquete internacional no final dos anos 1980 e início dos anos 1990.

“Imagine se eu tivesse que explicar para Krešo Ćosić ou Dražen como jogar basquete. Nossa filosofia sempre foi: nós destacamos as qualidades individuais, educamos os jogadores, e a chave para destacar é o método audiovisual inventado na América. Após cada turnê americana, sabíamos com precisão o quanto nossos jogadores melhoraram individualmente, sem precisar desenhar combinações ou jogadas para eles.” (Mirko Novosel)

O fato de que o basquete americano, embora envolto por uma capa de mistério, não ser uma total novidade para Dražen, mesmo antes do seu primeiro voo através do Atlântico, foi confirmado pelo seu grande amigo de Šibenik, hoje um célebre treinador internacional, Neven Spahija: “Eu me lembro de ter um filme sobre Pete Maravich. Aqueles filmes educacionais e o pouco que víamos pela TV Italiana no Canal 5 era o único contato que tínhamos com a NBA. Verdade, treinadores vieram dos Estados Unidos, mas eles eram técnicos universitários que nos treinavam em acampamentos. Sei com certeza que os treinadores da Universidade St. Bonaventure nos visitaram porque deixaram camisetas.”

A visita dos treinadores da Universidade St. Bonaventure a Šibenik foi organizada por Faruk Kulenović, um treinador que visitou aquela universidade no Estado de New York durante a temporada 1977/78 por um período de treinamento de três meses recomendado por Mirko Novosel. Kulenović foi o único a trazer malas cheias de livros de basquete, revistas, e fitas de 8 milímetros dos EUA. 

Kulenović, que investiu grandes esforços na educação informal do basquete, foi para “onde o basquete era melhor jogado” para se atualizar profissionalmente para o futuro do basquete. Sua flexibilidade e destemor no mundo quase desconhecido, especialmente para europeus não ocidentais, foi premiada com a oportunidade exclusiva de ser um membro associado do New York Knicks, o time da NBA que então era comandado pelo futuro Diretor Geral de Dražen no New Jersey Nets, Willis Reed.

A mãe de Dražen, Biserka, também lembra de Dražen assistindo os destaques do grande astro da NBA, Pete Maravich, ao mesmo tempo que, do outro lado do globo, um adolescente chamado Michael Jordan se maravilhava com os movimentos acrobáticos de David Thompson em direção ao aro:

“Como um adolescente, Dražen assistia vídeos de Pete Maravich em casa. Então ele ia para o ginásio e driblava em torno de cadeiras, assim como ‘Pistol’ Pete, que era popular na época, fazia.”

“Tem muitos jogos de basquete em casa. Muitos eventos de basquete também. A televisão é responsável pela popularidade do basquete, meu basquete também. Junto com jornal e rádio, claro.”[xlix](Dražen Petrović) 

Também com a ajuda de Kulenović, Bob Sassone, treinador da Universidade St. Bonaventure, foi um convidado especial no renomado acampamento de basquete na pequena ilha de Badija, perto da ilha de Korčula, por duas semanas. Como um jogador no time de cadetes nascidos em 1963 e 1964, Dražen absorveu cada palavra que o treinador americano disse. 

Vale ressaltar que Dražen, que foi criticado muitas vezes durante sua carreira nos Estados Unidos por não ser um jogador defensivo bom o suficiente, aprendeu seus movimentos defensivos em 1978 com um especialista americano, que também era olheiro do New York Knicks na época: “Em Badija temos All-Star Games semanais. No final de um desse jogos estava 104-99. Então, o treinador do acampamento disse ‘Precisamos de defesa!’ Então o que fiz na semana foi ensiná-los a jogar na defesa - como jogar na defesa em situações de 1 contra 1, 2 contra 2 e 3 contra 3. Eu ensinei para ele o trabalho de pés básico, como usar o seu pé, como não o usar, como empurrar o jogador ofensivo que você está marcando, quando deixá-lo passar, quando não o deixar passar, etc. Foi muito fundamental e é por isso que Faruk me trouxe. Bem, as crianças ficaram muitos furiosas durante a semana porque não podiam pontuar. Sua habilidade de pontuar caiu. Então no final da semana nós tínhamos um All-Star Game e eles estavam completamente frustrados – o placar foi de 44-39!” 

Entretanto, em Badija, mais do que defesa foi jogado. Testemunhas dos inesquecíveis confrontos em Badija ainda falam sobre as anedotas envolvendo o jovem jogador de Šibenik. O treinador dos cadetes de Cibona, Željko Fijačko, compartilhou suas memórias: “Eu me lembro que o jovem Dražen rompeu os ligamentos da sua mão direita uma vez, e tinha que descansar por alguns dias devido a lesão. Mas ele não quis saber disso, ele era incansável, e definitivamente não queria descansar, então em vez disso ele continuou a jogar e arremessar com sua mão esquerda! Mesmo com essa lesão, seus adversários não conseguiam marcá-lo.”

O principal organizador dos acampamentos em Badija era Vlatko Mamić, então presidente da Associação Croata de Basquete. Fijačko relembrou do infelizmente falecido Mamić: “Vlatko Mamić era um homem de verdade, assim como todas as pessoas importantes do basquete da época. Como um movimento espirituoso raramente visto, ele tinha uma maneira simples, mas incrivelmente eficaz de pensar - quanto mais ' rotineiros’ você tiver nos grupos mais jovens de jogadores de basquete, mais você terá entre os veteranos algum dia.”

Antes da temporada 1979/80, Kulenović primeiramente aceitou, então negou o primeiro convite para ser treinador do Šibenka. Ele passou os próximos dois anos treinando Borovo, um time liderado pelas habilidades fenomenais do “John Stockton” Croata - Damir Voloder. Entretanto, seu caminho cruzou com Dražen mais uma vez por um curto tempo na primavera de 1980, um ano antes de cooperarem completamente em Šibenka, durante a turnê americana do time croata de jovens esperanças.

A União Fraterna Croata da América ajudou com a organização, o time vestiu camisas com o escudo croata. Nenad Slavica, companheiro de time de Dražen do BC Šibenka, lembra da primeira turnê americana de Dražen: “Dražen foi em sua primeira turnê americana em 1980 aos 15 anos de idade como parte da equipe croata de jovens esperanças, liderada pelo técnico Faruk Kulenović, que era auxiliado pelos treinadores Kessler e Rapajić. Os jogadores mais famosos que jogaram com eles e mais tarde se tornaram parte do time veterano eram Željko Poljak, Petar Popović, e Veljko Petranović. Nós jogamos em New York, Pittsburgh, Iowa, Cincinnati, e em Boston, onde vimos Patrick Ewing pela primeira vez. Jogamos um total de nove jogos, e perdemos os dois primeiros em New York por trinta pontos porque não estávamos adaptados a diferença de tempo e estilo de jogo agressivo. Depois disso, nós vencemos todos os outros sete jogos. Embora devêssemos jogar outro jogo, voltamos mais cedo porque o presidente da Iugoslávia, Josip Broz Tito, morreu no dia 4 de maio de 1980.”

As turnês americanas, as viagens de outono para a Terra Prometida através do Atlântico foram uma parte insubstituível do desenvolvimento de Dražen.

1981 – TURNÊ

Em meados de novembro de 1981, após a 6ª rodada, a Liga Iugoslava teve uma pausa, e Cibona, Šibenka, Bosna, e Crvena Zvezda foram aos Estados Unidos. Interessantemente, foi a primeira vez que Šibenka fez uma turnê americana sob orientação do técnico Faruk Kulenović. Embora estivesse no mesmo avião que seus companheiros de time, o então Dražen de 17 anos voou para os EUA como parte da Seleção Iugoslava veterana treinada por Bogdan Tanjević.

“Eu acho que ele já gostava da América naquela época, mesmo sendo contato com faculdades, e não com a NBA. A NBA era algo místico. Ele começou a pensar sobre a NBA mais tarde, durante o seu tempo no Real.” (Neven Spahija)

Aquela Seleção Iugoslava incluía, além dos medalhistas de ouro das Olimpíadas de 1980 Rajko Žižić e Dražen Dalipagić, jovens e perspectivos jogadores como Radunovic, Popović, Savović, Poljak, Vilfan, Maric, Vucurovic, Sunara, Đurić, e Dražen Petrović.

Pouco antes da turnê, o jovem craque de Šibenik jogou sua primeira partida com a camisa da Seleção Iugoslava. Antes de ir para os Estados Unidos, como parte de mini preparações, Tanjević levou o time para Borovo para testar sua prontidão antes da próxima turnê nos EUA. 

No torneio, a Seleção Iugoslava veterana derrotou a Seleção Iugoslava júnior pelo placar de 124-73, e o Dražen de 17 anos de idade marcou 18 pontos.

No início da década de 1980, a América oferecia uma atmosfera de basquete muito específica, que muitos dos jogadores iugoslavos não tinham ideia, devido ao seu isolamento da imprensa. Rusmir Halilović, um dos membros da equipe técnica de Bogdan Bosa Tanjević em 1981, compartilhou suas memórias da atmosfera que reinou no time iugoslavo durante as turnês americanas: “Os locais estavam lotados, e nós tínhamos condições nunca antes vistas - todo dia, tinha um novo avião, um novo hotel, jogando para multidões lotadas. Nossa equipe técnica recebeu um quarto do tamanho de meia quadra de basquete para se preparar. No começo, parecia ótimo, todo dia tinha outro jogo, outra experiência, outra cidade, mas após algum tempo ficou difícil de suportar, por causa da energia atrasada, porque todos eles jogavam com uma defesa agressiva e usavam a força. Todos os jogadores, incluindo Dražen, conquistaram grandes carreiras.”

Assim, desde o primeiro jogo, todos os times iugoslavos, que acompanharam a Seleção, foram confrontados com a agressividade invisível dos extraordinariamente rápidos e ágeis adversários da NCAA. Os jogadores da NCAA muitas vezes foram rotulados pelos jogadores e comissões iugoslavas como atletas brutais.

Dragan Milanović, que comandou a preparação física da Seleção Iugoslava de 1983 a 1990, compartilhou a mentalidade do time na época: “Havia times fortes nos EUA. Eles jogaram de maneira rápida, agressiva, e acalorada, e os árbitros toleravam aquele estilo de jogo. Todos os membros da nossa expedição ficaram impressionados com aquilo. E não estávamos acostumados com isso - naquela época, nós consideramos cada contato uma falta.”

A Seleção Iugoslava terminou a turnê de 1981 com um recorde decepcionante de apenas duas vitórias e sete derrotas. Parecia que era uma espécie de dispersão da reputação dos campeões Mundiais e Olímpicos, cuja turnê ofereceu pouquíssimos momentos brilhantes. 

Apesar das vitórias em jogos contra Rutgers e Illinois, e a lenta introdução de Dražen Petrović de 17 anos, que teve uma média de 1.8 pontos por jogo, a turnê de 1981 também será lembrada pela completamente inesperada, derrota recorde do time da Universidade de Kentucky, liderada pelos futuros jogadores da NBA Mel Turpin e Dirk Minniefield.

A gravação daquele jogo mostra algo que é incrivelmente interessante para todos que acompanharam a carreira de Dražen, e é o fato de que o fenômeno de Šibenik começou aquele jogo em particular como armador da Seleção Iugoslava! 

Aquilo ocorreu porque os titulares padrão estavam cansados da viagem, mas também devido ao conceito de desenvolvimento de Tanjević: “Dražen tem uma tendência de jogar com a bola, e nosso princípio era ‘se você quer um bom arremessador deixe ele ser um armador primeiro,’ a fim de melhorar sua técnica então ele poderá mais tarde definir sua própria posição de arremesso, então ele não precisará de seis screens para chegar a uma posição livre para arremessar.”

O time mandante dominou a quadra na frente de 23,515 espectadores na lotada Rupp Arena, mesmo sem seu líder, o pivô Sam Bowie, e derrotou os medalhistas de ouro das Olimpíadas de Moscow de 1980 por um placar incrível de 124-73, e Dražen marcou humildes, mas incrivelmente valiosos, 4 pontos.

O relativamente jovem Plavi (um apelido para a Seleção Iugoslava que significa Blues) provou que pode fazer mais do que mostrou em Kentucky no seu último jogo da turnê com a melhor ranqueada universidade americana na época - North Carolina. Michael Jordan havia apenas começado a jogar pelos Tar Heels naquela temporada. 

O Plavi abriu o confronto de basquete com o time altamente posicionado de Dean Smith com um grande resultado – 66-66. A batalha épica entre o craque do arremesso Dražen Dalipagić (41 pontos) e o jovem Michael Jordan (23 pontos, 11-18 arremessos) terminou apenas após a prorrogação, com um resultado final de 77-70 a favor dos Tar Heels.

Dražen passou um total de 16 minutos na quadra contribuindo com 1 rebote e 2 assistências. Após retornar da turnê, o treinador da Seleção Bogdan Tanjević enfatizou exatamente aqueles 16 minutos em quadra no Auditório Carmichael na frente de uma multidão de 9,000 em uma entrevista para Sportske novosti: “Eu destacaria Dražen Petrović, ele jogou acima de todas as expectativas. Por exemplo, ele jogou de maneira excelente por 16 minutos contra North Carolina. Ele colocou o seu nome no time principal.”[l]

Na turnê, onde a Seleção enfrentou cinco dos 17 melhores times universitários do ranking de pré-temporada 1981/1982 da Sports Illustrated, os potenciais futuros armadores do Plavi tiveram a chance de jogar contra muitos futuros jogadores da NBA: Randy Wittman (Indiana), Trent Tucker (Illinois), Mel Turpin (Kentucky), Bobby Hansen (Iowa), Antoine Carr e Cliff Levingston (Wichita State), Sam Mitchell (Minnesota), e o fantástico trio da North Carolina de James Worthy, Sam Perkins, e Michael Jordan.

Embora muitos considerassem a má proporção de vitórias e derrotas como inesperada, com uma inédita supremacia sobre as universidades americanas, para a Federação Iugoslava de Basquete, a turnê americana de 1981 foi uma confirmação óbvia de que para criar uma futura geração de ouro de jogadores de basquete, eles teriam que lutar em muitas batalhas no futuro disputadas nas quadras de basquete. 

Ao retornar, os membros do time se sentiram absolutamente aliviados. Após a pressão agressiva dos times universitários americanos da NCAA, eles não tinham nenhum problema em enfrentar qualquer adversário na Europa.

1982 – TURNÊ

A turnê de 1982 foi caracterizada pela presença de jogadores de primeira viagem - o time tinha um total de sete novos nomes no elenco (A. Petrović, B. Petrović, Karadzic, Zorkić, Perasović, Grbović, Čutura) para acompanhar Dražen Petrović, Maric, Savović, e Vucurovic, que eram comandados pelos treinadores de primeira viagem Rusmir Halilović e Milan Vasojević. Vasojević mais tarde conquistou uma notável carreira como treinador da Seleção Iugoslava feminina, medalhistas de prata nos Jogos Olímpicos de Seoul de 1988.

A jovem e ambiciosa dupla de treinadores, ciente do fato de que a reputação dos campeões olímpicos foi significantemente arruinada na turnê de 1981, pôs mãos à obra e instalou um regime de trabalho em que todos os jogadores tinham de se habituar às condições que iriam enfrentar durante a turnê americana. Eles foram dormir mais tarde após treinarem no fim da tarde e até meia-noite.

O período antes da turnê, que coincidiu com o lançamento do álbum mais vendido de Michael Jackson, Thriller, nos EUA, foi marcado pela aparição de Dražen no Indirekt TV show em 11 de dezembro de 1982, durante o qual ele foi apresentado como “o melhor jogador de basquete iugoslavo.” 

Devido ao seu período anterior de quatro anos com Dražen durante o verão passado com as Seleções cadete e júnior, Halilović estava ciente de todas as suas qualidades, e durante a turnê de 1982, ele decidiu promovê-lo à posição de armador: “No meu sistema, Dražen sempre foi uma combinação dupla - ele jogou como armador e executor. Primeiro, ele sempre se movia como executor. Então, quando ele atraía o foco dos armadores do time adversário, ele jogava como um armador, passando para seus companheiros de equipe livres.”

Na imprensa iugoslava, a notícia da vitória da Seleção na primeira parada da turnê fez barulho. Eles derrotaram a poderosa Universidade Marquette, liderada pelos futuros astros da NBA Glenn “Doc” Rivers e Marques Johnson, em Milwaukee com um placar de 70-80.

Os Plavi tiveram sua valiosa vitória contra a universidade que estava em segundo lugar na lista de pré-temporada de universidades independentes da NCAA antes do início da temporada, principalmente devido ao controle de bola excelente e jogo defensivo de Aleksandar Petrović em Rivers, um armador que ele conheceu no Campeonato Mundial de 1982 na Colômbia. Os Plavi ganharam uma liderança de 48-62 em seu caminho para a vitória por 70-80 graças ao domínio defensivo de Žižić no garrafão (16 rebotes), e a eficiência de pontuação do trio Petrović - Aleksandar, Dražen e Boban.

O próximo jogo, contra a Universidade do Kansas, pela qual o lendário Wilt Chamberlain já jogou, revelou as potenciais fraquezas da Seleção Iugoslava. Os Plavi perderam a posse de bola um total de 24 vezes e registraram uma desvantagem de 16 rebotes. Henry liderou o time da casa a uma vitória valiosa com 32 pontos. Apesar disso, Dražen se adaptou às condições da NCAA e anotou 15 pontos e 5 rebotes.

Após a sua fenomenal recepção na Universidade Notre Dame organizada pelo seu anfitrião Digger Phelps, um grande amigo do basquete iugoslavo, era hora do jogo. 

Depois de inesperadamente ficar atrás do time mandante por um total de 24 pontos (61-37), a equipe visitante teve uma corrida liderada por Perasović que os levou a uma desvantagem de apenas 3 pontos. Finalmente, o time da casa conseguiu uma vitória por 77-71, com 20 pontos de John Paxson, e 14 pontos do futuro ala do Maccabi Tel Aviv, Ken Barlow. Dražen marcou 13 pontos.

Na conversa após o jogo, Phelps mais uma vez confirmou seu interesse em levar o estudante do ensino médio de Šibenik para jogar pelo seu time universitário. Seu grande esforço para fortalecer a escalação de Notre Dame com o melhor jogador jovem dos Plavi é melhor visto pelo fato de que ele visitou a família Petrović naquele verão em sua casa em Šibenik. 

A única barreira no pedido de Phelps a Dražen para preencher o formulário de inscrição para a renomada universidade era o conhecimento relativamente pobre de Dražen do idioma inglês. Phelps ficou emocionado com a performance de Dražen em South Bend, especialmente nas vezes em que ele enfrentou pressão: “Eu ainda adoraria ver Petrović jogando pelo meu time. Tenho certeza de que ele teria jogado muitos minutos. Ele é ainda melhor agora, ele é um jogador com grandes capacidades. Quem sabe, talvez um dia ele jogue por Notre Dame.”[li]

Após Dražen marcar 26 pontos enquanto acertou 12-26 de seus arremessos contra a Universidade de Utah no oitavo, último e mais forte jogo da turnê de 1982, a Seleção Iugoslava novamente liderada por Dražen conseguiu derrotar o time semiprofissional da CBA Lancaster Lightning. Curiosamente, foi a primeira vez que os jogadores iugoslavos jogaram com um limite de tempo ofensivo de 24 segundos.

Dražen terminou a turnê americana de 1982 com uma média de 12.1 pontos por jogo. O organizador da turnê, Bill Wall (ABA USA), ficou muito satisfeito: “Onde quer que você tenha jogado, recebeu apenas elogios. Aquilo era a coisa mais importante. Você perdeu sete jogos, mas com um pouco de sorte, você poderia ter ganho tantos. Eu espero que nos vejamos novamente na próxima temporada.”[lii]

Durante aquele tempo, os times iugoslavos (a Seleção e os cinco times) conseguiram um recorde de 18 vitórias e 29 derrotas na turnê. Em contraste, a equipe da URSS, liderado pelo jovem gigante lituano Arvydas Sabonis, conquistou estatísticas respeitáveis de 9-3 enquanto jogava contra adversários mais fortes (Indiana, Purdue, Illinois, Kentucky, Iowa, Wichita State, Virginia...).

Apesar disso, vale notar que a Seleção Iugoslava deu um passo para se adaptar às condições exigentes do estilo de basquete colegial dos EUA em comparação com a turnê de 1981, que é confirmado pelo fato de que nenhum jogo dos Plavi foi perdido por mais do que 14 pontos. O mesmo resultado foi gravado no jogo contra Memphis State (85-71), um time que era então o terceiro melhor na lista de pré-temporada da NCAA da Sports Illustrated.

Embora não tenham jogado contra North Carolina naquele ano, o que era quase uma tradição, a história do basquete lembra de 1982 como o ano em que Dražen Petrović e Michael Jordan, futuros astros do basquete mundialmente famosos, se enfrentaram pela primeira vez em solo europeu.

Eles jogaram um contra o outro durante a turnê europeia do time do 50° aniversário da FIBA dos EUA[liii], jogando duas partidas contra o time All-Star europeu em Genebra e Budapeste, antes dos três jogos com a Seleção Iugoslava na Iugoslávia.

O primeiro dos três jogos na Iugoslávia foi jogado em Zadar. Três mil pessoas no pavilhão de basquete Jazine tiveram a chance de aproveitar um jogo inesquecível.

Os times jogaram basquete por basquete, eles lutaram por cada bola com o desejo de se provar. A equipe dos EUA venceu com um placar final de 90-92 (45-47), graças ao arremessador de Notre Dame John Paxson que fez um arremesso de longa distância por cima da mão de Vilfan na campainha.

O jogador que fez o arremesso de três pontos decisivo nas finais da NBA em 1993 entre Chicago Bulls e Phoenix Suns ainda se lembra claramente do jogo em Zadar em 1982: “Tive a sorte para, em um desses jogos, fazer um arremesso da vitória em um pequeno ginásio em Zadar. O que mais me lembro é que a torcida não estava muito satisfeita quando saímos do ginásio em nosso ônibus e jogaram coisas em nós enquanto nos afastávamos. Foi muito emocionante para a nossa equipe.”

O resumo do jogo mostrou que os armadores titulares da Seleção Iugoslava Peter Vilfan (26 pontos) e Dražen Petrović (10 pontos) tiveram o mesmo número de pontos (36) que a futura combinação lendária de armadores do Chicago Bulls (Jordan 24, Paxson 12). Portanto, Vilfan e Dražen Petrović, de 17 anos, provaram ser competitivos com a futura elite do basquete profissional americano.

“Eu me lembro daquele jogo muito bem. Em 1982, Michael Jordan não mostrava nenhum sinal de ser um 'jogador extraterrestre.’ Eu o marquei naquele jogo em Zadar por dez minutos, e preciso admitir que ele não me impressionou muito. Ele era um bom jogador universitário, e não muito mais que isso. Dois anos depois nos Jogos Olímpicos de Los Angeles 1984, você via que Jordan estava se transformando em uma estrela mundial.”[liv] (Aleksandar Petrović)

O Técnico Tanjević ficou muito satisfeito com a apresentação do jovem de 17 anos que utilizou ao máximo seu tempo limitado na quadra de Jazine. O jornalista Jovan Kosijer observou: “Junto com Vilfan, ele parece perigoso para seus adversários, ele é tranquilo e corajoso.”[lv]

Diante da incrível força da equipe universitária dos EUA e da saída de Tanjević (devido a um compromisso profissional na Itália), para os próximos jogos em Novi Sad e Belgrado, a Federação Iugoslava de Basquete trouxe o experiente técnico Ranko Zeravica de volta ao banco junto com craques experientes – Dragan Kićanović e Dražen Dalipagić. Dražen Petrović não fez parte do time nesses dois jogos.

1983 – TURNÊ

A turnê liderada pelos treinadores Novosel e Halilović serviu para verificar o pulso dos candidatos ao time que iria jogar nos Jogos Olímpicos de Los Angeles 1984.

O objetivo da comissão técnica era obter uma visão ainda melhor da reação dos candidatos ao ambiente agressivo do basquete. De certa forma, a turnê da NCAA foi uma simulação das condições que reinariam na quadra do Great Western Forum nas Olimpíadas. Mirko Novosel, o novo treinador dos Plavi descreveu aquele ambiente: “Há muita agressividade, uma pressão incrível, mesmo no que se refere à arbitragem.”[lvi]

A Seleção Italiana viajou para os EUA com o mesmo objetivo de se preparar para as condições nas Olimpíadas de Los Angeles. No entanto, ao contrário dos novos campeões europeus, os italianos, os Plavi tinham uma grande vantagem - o armador imparável de Šibenka, Dražen Petrović, de 19 anos.

Dražen colocou a camisa azul após conseguir permissão do exército para deixar sua guarnição em Pula temporariamente. Embora estivesse oficialmente no exército, ele permaneceu ativo no basquete. A equipe da guarnição do exército de Pula pela qual jogou durante seus dias no exército foi treinada por Slobodan Jovanović e tinha um time incrivelmente bom que primeiramente eliminou Kvarner na Copa Iugoslava, e depois disso quase derrotou Jugoplastika, time da primeira divisão de Split!

Os seguintes jogadores foram para os EUA como parte da turnê americana de 1983: Dražen Petrović, Aleksandar Petrović, Nebojša Zorkić, Rajko Žižić, Boban Petrović, Jadran Vujacic, Peter Vilfan, Andro Knego, Emir Mutapčić, Žarko Vucurovic, Ivan Sunara, e Mihovil Nakić.

A turnê deveria ser um grande teste para a futura dupla de armadores - Petrović e Vilfan. 

Dražen provou que os críticos, que o acharam fora de forma, já erraram no primeiro jogo da turnê quando ele marcou 12 pontos na vitória contra a Universidade de Wisconsin. Entretanto, os Plavi estavam apenas começando a se acostumar com as condições de jogo da NCAA. Jogo após jogo, dia após dia, o jovem time liderado pelo técnico Halilović tentou se adaptar para os jogos contra algumas das principais equipes da NCAA.

Se acostumando com as condições de jogo, e um nível de arbitragem inconsistente, teve derrotas para Ohio State, Marquette, Michigan State (#4 nos EUA de acordo com a Sports Illustrated), e Illinois. Aqueles eram os jogos onde os Plavi procuravam por si mesmos.

Essa turnê também ofereceu uma dimensão sem jogo. Os membros da Seleção Iugoslava puderam assistir ao crescente fenômeno do basquete da NBA, que raramente podiam ver na Europa, por meio de estações de TV estrangeiras. Agora quando estavam no local, eles não queriam perder uma oportunidade incrível, como Rusmir Halilović lembra: “Nós assistimos a vários jogos, assim como os treinos dos times da NBA. Eu lembro de que enquanto jogava contra Milwaukee, Dražen e eu tiramos uma foto junto com o lendário armador, Nate “Tiny” Archibald, no início de sua última temporada da NBA com o Milwaukee Bucks.”

Em South Bend, Indiana, antes do jogo com seus velhos conhecidos de Notre Dame, o técnico Novosel trouxe uma dose extra de confiança muito necessária para seus jogadores ao retornar ao banco. O jogo contra Notre Dame ficou empatado até o final, e graças à defesa por zona 3-2 e à precisão de Dražen Petrović (24 pontos), os Plavi empataram o jogo (73-73) com apenas 59 segundos restantes. O time da casa então perdeu a bola a apenas 29 segundos do fim e cometeu uma falta com 19 segundos restantes. Após o time-out, Sluby tirou a bola das mãos de Nakić, e colocou a bola na cesta apenas seis segundos antes do final do emocionante jogo para um placar final de 75-73.

Novamente, Dražen despertou o interesse de Phelps ao marcar 24 pontos em 38 minutos de jogo enquanto converteu 10-15 dos seus arremessos acompanhados de 7 assistências. No entanto, naquele momento específico ele deu um passo adiante - ele assinou uma carta de intenção para estudar e jogar basquete na Universidade Notre Dame.[lvii]

Após uma curta noite, os Plavi levantaram às 5 da manhã para ir para seu próximo destino, El Paso, Texas, perto da fronteira mexicana. Eles não tinham tempo suficiente para descansar porque o time da casa já estava os esperando em quadra com 14 jogadores bem descansados. 

Os Plavi foram derrotados com um placar apertado de 68-66, com uma arbitragem um pouco tendenciosa devido à qual Menzer, um representante do organizador, ABA-USA, e chefe da Universidade Texas-El Paso pediu desculpas aos chefes da Seleção Iugoslava. Após seu hotel ser evacuado devido a um falso alarme de incêndio antes do seu jogo contra Texas, os Plavi venceram Texas State com um resultado de 69-82, mais uma vez liderados por Dražen, que marcou 19 pontos.

A próxima parada da turnê foi Evansville em Indiana, que ficaria na memória pelo apelido de Dražen dado por Tom Collins, repórter do jornal local, o Evansville Courier and Press, em 22 de novembro de 1983, ao ser inspirar em como ele jogou na turnê até então. No seu artigo, Collins chamou Dražen de “Pistol Pete” pela primeira vez em um artigo, enquanto comparava suas habilidades com aquelas do lendário Pete Maravich.

Foi uma comparação que a comunidade de olheiros da NBA usou durante o final dos anos 1980 para descrever as habilidades de Dražen no basquete, que o técnico principal do Portland Trail Blazers, Rick Adelman, mais tarde discordou fortemente. Danko Cvjetićanin falou sobre a interessante comparação: “Pete Maravich foi um grande arremessador, originário da nossa parte do mundo, era atraente sabendo passar a bola entre as pernas e arremessando de uma longa distância. Haviam algumas similaridades entre ele e Dražen. Com o tempo, o basquete mudou e ficou mais agressivo e rápido, e quando você assiste aos vídeos de Pete Maravich jogando e os compara com a forma como o jogo é jogado hoje, você pode ter uma ideia melhor das diferenças entre o basquete do passado e o basquete de hoje.”

Naquela noite particular, o treinador do time olímpico dos EUA, Bobby Knight, pôde ver a “nova sensação iugoslava” em ação, enquanto ele marcava 24 pontos em 30 minutos de jogo contra a universidade local, acompanhados de 9 rebotes e 3 assistências. 

Foi seguido pelo último jogo da turnê, onde, apesar da sua óbvia exaustão, os Plavi ofereceram uma incrível resistência contra os campeões da NCAA em 1982, os North Carolina Tar Heels em 23 de novembro de 1983. 

Vestindo uma camisa azul claro, o fenomenal Michael Jordan foi brilhante, anotando 23 pontos, acompanhados de 7 rebotes e 8 assistências, em apenas 30 minutos de jogo! No novo confronto com o melhor jogador de basquete de todos os tempos, Dražen estava à altura do desafio - ele marcou 18 pontos acompanhados de 6 rebotes e 4 assistências em 39 minutos na quadra do Auditório Carmichael, para uma decente derrota por dez pontos (75-65).

North Carolina derrotou os Plavi nos primeiros 17 minutos, e então, com uma agressiva defesa em toda a quadra, garantiu sua liderança com uma corrida de 12-0. Isso, combinado com Jordan que teve uma de suas noites marcando 12 dos 21 pontos de North Carolina nos últimos 8 minutos do jogo, definiu o jogo. 

Independentemente do recorde de 3-7, após essa turnê, ambos Novosel e Halilović ficaram felizes com o que viram. Dražen terminou a turnê americana com uma média de 14.7 pontos por jogo. A decisão do craque do arremesso Dražen Kićanović de que não jogaria nas Olimpíadas de Los Angeles de 1984 devido ao grande desempenho de Vilfan, Petrović, e Zorkić definiu o futuro dos Plavi.

1984 – TURNÊ

Durante a turnê de 1984, a Seleção Iugoslava liderada pelo novo treinador principal, a lenda do Brigham Young da NCAA Krešimir Ćosić, jogou apenas cinco jogos. Ćosić selecionou os seguintes jogadores: Dražen Petrović, Aleksandar Petrović, Nebojša Zorkić, Marko Ivanović, Ivan Sunara, Borislav Vučević, Zoran Radović, Stojko Vranković, Ivo Petović, Milenko Savović, Velimir Perasović, e Emir Mutapčić.

Na primeira parada da turnê, a Seleção Iugoslava liderada por Dražen (33 pontos) conquistou uma vitória incrivelmente importante contra Wichita State, um time que era liderado pelos futuros alas titulares da NBA, o melhor reboteiro da NCAA Xavier McDaniel (33 pontos) e o pivô corpulento Antoine Carr (21 pontos). A chave para a vitória dos Plavi por 81-98 foi a excelente defesa na quadra defensiva. Zoran Radović, sabia como as partidas da NCAA eram jogadas desde que jogou pelos Shockers durante a temporada 1980/81, e foi brilhante com um total de 5 roubadas de bola no jogo. 

“Eu fui incrivelmente bem recebido como um jogador estrangeiro. Foi uma grande história. Como um armador, eu era um dos melhores reboteiros da liga iugoslava. Em Wichita, eu também aprendi a jogar de costas para o aro, jogando de pivô contra outros armadores, movimento que usei durante a minha carreira. Na NCAA, todos na quadra lutavam pelos rebotes, independente de sua altura. Eu simplesmente usei essas duas características quando voltei, o que realmente me ajudou muito na minha carreira e praticamente me marcaram de uma forma, juntamente com minha defesa, que naquela época, eu certamente era o melhor.” (Zoran Radović)

O técnico Ćosić não esconde a sua satisfação com a vitória em Wichita: “Eu estou incrivelmente feliz com a contribuição de todos os jogadores, especialmente Dražen Petrović, que foi uma figura central no nosso time.”[lviii]

A vitória dos Plavi em Wichita foi outra confirmação do valor do time liderado por Dražen Petrović para Bobby Knight, treinador da Universidade de Indiana que apenas havia ganhado a medalha de ouro com o Time EUA nos Jogos Olímpicos de 1984 em Los Angeles. Assim, no confronto entre sua equipe da Universidade de Indiana e a Seleção Iugoslava, ele decidiu aplicar uma pressão defensiva especial em Dražen.
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